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Conspscacao Contra a Democracia
«a*c^,ca,í'S, tSuJSTS.1 af»dos partidos reacionários o «ae pre eadem é ValréaVr íí««pais aaa »-»..,alislas »e'Wall SI«",|i^VaT-SaaíSorganizada do povo contra a tirania do Dutra iVui i faSEUNIDADE DEMOCRA PROGRESSO

AiNO UI - N.* 767_— gjBgAjgRA, U DE NO.agMBBO DB 1047

HHU-IRECIHECE K OS ESTADOS UNIDOS i
•a»

Vsrtos raarUmtniiarra talai ratas, «te» vagu qua ra-afemiam ootem «o» y*n*\» aatee I al»e*ta». «mn a raicaolo «to• OtofetJtfo, «mo «tosparjM aasnõato 4M r*arl»m«tii»m ^4» um navio at*-or-4«4o *m -4-1 auntotas.
Alfu*»» «ta-pulaala-a ou aanajo-

BM qas Já M n-.ar,lf.»lj,nini
•MBtra a Maaçfto, pr-miawte»ratn «• aaitan «obra o aantnto.
áaaMf»*. aart) «am» palavra 4*
BBntteftaTrfAo ft Mtcoro** mm*

ACHAM A BEiKA DA CRISE ECONÔMICA
Em inp t* Congresso, pede pudeiss especiais para impor o controle dos pecüs e dos s^á-íos eojíeseiiís um mm ie combate à inffacso—Demagogia sobre a ajuda aos países da Europa Ocidental

O GOBBMM do» BstedM Uol-. Oa* Iiuu-üu «tm .-,t..iár.,«„. . ft_. Am. ... ..... ... *U <'•:.»-« -ti. doa I '«lado» Uai
im, «-otvorado «aUaurdlnarla-
aaaaie ,umcu conbecliranto da
ancaa»aai da I'. *•»:.", Mo Tru-
***!, aa qual (Md* pta-Jarra .»
•taetati par» "••.- « o «-onlr«*l«
«SO •««•t.tl.» • Ita li... •. «•«IO.
• ••(*»« t»r» r.»lal .Irr.r o ra»
•lonati r.-it.. m atMaaftl o. «ore.»
«•«cul.» i-¦¦!. « tu» «rontra r.
Infle»;».-»

Na i :.n...... i-torta Oa iB«>n-
«U»rt. dapols d« l»f»tlrt-» 4
410c! I aitu»çl»o alimentar da
Kurc>> «.cMinlnl. o Praaldcnla
Mula eredlloe para o* «egulatea
aaUaa: para a Attalrla, 42 toi-
***** «te «solar**; para a Itália,
88T «aHhOca; p«r« a França.
821 mllht*»*.

Adiantando «»ua o «uxillu «ut-
la-aortllnarlo nio rraaolvará oa
problaoiaa auropeue, referta-at»
Truman a om programa d» ra-
•up«ra<-*o da loago «Icanca. Dis
adianta qu« «m brava «ubmata-
lf «o Con(rt««o programa **a-
a. aentido.

? m«ns»fetn pr«eldenclal, «
•iria altura, aaatim» om tom
d*»»n«gôglco. Aeeegura Truman
«ua aa melhor forma é* «ritar
Baturaa guerraa 4 trabalhar pc-
I» tndependlneta • bem-earUr
4a todoa oa paiaca». a forma de
teU pala Independlnela doa
paleee, segundo a «-«ncepçAo de
Tratou. entretanto, 4 ¦> quo
•poeta «tm au» menaaa«m, lato
I a dt conceder «mprlaUmo»
qua Implicam aa dominação po-

do» Estado» Unido» «8-
o» damcJa países. Mal»

lamentando «a 4tv«r-
Moclaa « aa critica» «urgido»
1 fona» d» auxilio adotada peloaaa govlrao, «Ita a Presidente

»tu« tn{«,iau eom «obtUculo*
Unpt* vtetoa ae «ju -ham» d»
»•*•» eiforço» (ara. «oo»«(-alr | em
ooa*''«-*!«»e

Uma da» partas apitai* «a
agam da Truman 4 aquela
<JM raeoahec» ter havido

«m aumento «Miaatrofico ao»

Pt*»*r0» *»m * eor>#ipor.danU
eUrraelo d» «paeld«d« «qtals*.
Uva do povo -aottaamarloaoo.
n dl»:

Intensifica-se i Preparação Para a
Grande Manifestação Operária Bo Dia 21

IMPORTANTE REUNIÃO DA COaMISSaV) INTER-SilíDICAL
Com a aprarimacáo da date

marrada para a manlfetlaçr,-»
que o prolemrtado farft ft Cá-
m«a do« Dt**,-»»ta4()a, ao pro-•rima 41a 21, «piaado rqaratnt»
rá ara raprteentantM do pov»um memorial oonttmdo «* tua*
iTlvfndlcaçoc» mínima», «rale-
ra-M o trabalhe 4a Comlcafto
Intw-Slndkral, pi>omotora 4a
ranctmtraclo 4o Falado Ttra-
denta, e mteaalftM-M o ritmo
da preperaçfte da maasa cperl-
ria.

REUNIDA A COMISSÃO
Segundo a aoa» **«**-OTtagam

pOde apurar, ral «ia» mal» tm-
portanto» a reunllo d» ootem
da CObibbbo tetar-Bln<lacal. t
«uai eompriraeoram o» aguin-
tee aMerat e «Vrigentee alndl-
cate, tlgnatáriot do manifasto
4t cimvocaçfto: tapeeatiitontto o*
trab«lh»dow» 4a Light, ** va-
raadora» Pt»dro Carvalho Bra»
ga, tftri ItedrigiM» 4a «**o«ta.

Odlla Schmidt • e IMer tlndl-
cal Armando Frutuoso; pela
metriiirglc*»». Iaaltlno Ptirira
• Agostinho de Carvalho; Lóti

Lacrote Letvat, lider rindfcal
4a ««ícurltArltje, Walter Mar»
ateg. 4oa operário» -ritte-atttos,

fiJ*mehti «a I fi **d> J

Presos Por Fazerem Propaganda
Étesíel

t :. 'ml- * U *•>¦¦'. .'«» .K_ *

«O «tule da rid» «utatwiou
«ama mldla de 88 per «aata, **,«•
ulilmo* quatro m,i«», eaimea-
Sm ft raaao 4a M % m *sr\A trafracfto bm piaçoa aMM«a
tedo * ***** programa 4» ar****»
ate «aiartor. Klo **odamo» saa•teisar acato p«íprio -am ata»Mtragt-a da laflãfalo
tával, «eiso •ago poda•teur a »ro**r»m« aa »i ao«»**lnng-4tra

¦ale «a dia a fara*ter*to ****.
te somo ameaça sateea ft

| Breaperldada que rataajSatB.
•ra tareoa am alannaal» gtaa4» lofiaçSo, «, o qu» | anda•ala «lannant», a ritaafate rato-
&SI* 

• dia. D«*d« mesaaoe da1 es* preço» da StBaftatMrala aomentaram II fa, a daaMatuarios is **, a o» aBBMttet
B «Ttstalho «O «/«.

• Ba «u» men9nt--ji)> twaaa
fConrisii aa ifi *4*yJ

>-%:>' ¦altSt.-.mfl
«-»«. .--,*ír-t

; , ?í "*' t\*\Üt''-.\l it **>¦¦-*.¦<* , Wt»'-tarar

'¦¦¦ -* WA'.- j,* • '• • -r & t:-t.W'
;.¦ .vj*â**.*~ r - - »»«;— - —1-*4 a--'.'••-'.t-

|»m "* ^ ¦'WMíet'

Ptt3»CTK-lC 183?
Hoje arl MtarJo a Projeto

feo 4» Aqulno na *>3amt«tfto de
OimsUtulcBo a Justiça «te Cá»aara. Trata «a» de aula un»
Otap». da mala um «phddlo d»
o*vrn*.plraçlo contra a d«»mc<T«-
••* V*S M piTXrl«« M g^m.¦jrote am qu». rapeUndc-as»37. ha parlamcnurr» «pie nSoM cnv«*nr»inh«m 4» «aVeanora-
»aar o Parlamento

As ocmdlç«5ra agora nio po»«a»«n ar comparadu eom «a
rMt*>«-«*eram 

o golpe dede aov«»n>bio. No entanto,
anmea» oomo a ara. Vitorino
»W<M. ttterto Cardoao, Pedro
•fturallo a bmar Gott Montei»
te. I>eod«icto Dtarte. Darey
*»s*^^rrad Is^gaUilet, Irro'.
tos o CaatN, AfltTdo Ami •
antros agtntM 4a étudura
aada faaem aenlo «aMprestJglsr
«tos rajada do povo M Institui»
fBM «tonnocráUcat.

-EM TXÊmE UMÇA
No stTvlllamo ft ditadura a no

snlqullamento «tos liberdade»
óavrtaxratlcu nfto I poairal 4fa-
Bngulr m f-McItmárto» do PSD
d» sou» colcgss da UDN. AUn.
«jonando au pata de governa»ãor para entregar-»» I poliu,agem feita ara gabinete» fe-

«ft» niAwi.tr um pmfnio rariai
4t pu5.ularlaU.ir,

O BIOMBO
Para «mrobrir a buganh»

•S**0*' *• dirigente» da
partMra da ütu** d«-»T»ln»»iietsmvn um Htrtnlw. o do plano•txsamtnko, mm pteno, «jegun-
rJo a v-rr-x- uniforme, surgida
aa immtmm 4* antam. pur

ottr* e graç» de um DIP Invlui.»»'. s **rindpio 4 s**r*-*i»nf«do
eom «Uoltil«.*i;„ilr iii-ilvj^
Mes em »«r«ulda a arma *«,- r -,„
? «*k»*a^m«fA«la aa olharv» curió-aos. graças ft Inftiniuçao «to*«ctrtiilo» Ufí»«to»«oCaiete»...

O puno, wgunt-to «llit-m, porintmnMIo da «adi*,, o» rir-
(Contlni m ifi pdpj

CRESCE A OPOSIÇÃO
AO GOVERNO RAMADIER
f"1 S.CVe ? irto^*, ftln<*»n»entalf do proletariadoirancfti — tapotente para resolver oa problemas dopovo, desesperado, o gabinete fantoche tenta ofi-

ciallxar a violência
P-ARI8,17 (U. P.) — Umabovb ooda da greva «JeMnca-

deou-M «sobre a França, to.
tenilfleando a prenso queameaça derrubar o govlrno
do sr. Paul llamadler.

Milhara da mineira aban-
*mmt*m au» teabalha, i»a-

aiaodo-M que «asa atitude sc
degenera numa greve geral
da 160.000 mineiros.

Os «Maualstes realiiaram
«una grande aaalfratarçfto aa
•U Ham para protestai «•*..tea f aomeate bm **raçoo «te»

 (Cwulni «a Ifi p4g.)

pj--^^^^.

1-dÉ. ¦ 1
BBB ^^TCl-taRs»!^»»?' ' BBB

lf] I

f^Osllf^H

b1bH..<^H
¦'«pulado Pedro Pomar, atra»tor da TKinUT-M POPtlAaV

• quando falava antem n» ABL
II B Ia A A ¦¦ g% a 

quando f»l»*a ontem n« ABI.RestSaUr, ilpar Um ilíaiie lios F«%risfas
«Mr^w^íüSSS

SS •^^to***22L3:líI!'' ***** ****. mi. •* * 
^nl* >IT„* •?<"«"'<*> *•

£1» 
toda a «to» rtãritãtá-

do PSD, contanto «pa au
partido fique de fora, procura», mar

ocullo d» fa-
lar a deputadM Pedro Pa-

o Joio A matou aa, anjos

TRIBUNA I»OPüLAR
«Hacuroa a atgulr waunü

"> ¦ :.'- ¦¦* .-^ t-i-M x.r'-.:

... *j*rr»> »•

S De Novembro
t

Protestam «a ¦loradorea «tia aViaduraira
M» apitai da rUpubUea, la-

tto «jtjiaiM-M A eaaka
da palMe-l» e «apan-

•te ra» da a\*l**U, quea ft ***** *** a pateafto
«a^B^^VSTaBa»asSã>aaaj <^»p a^^P*#atj »aa*>»^

Ida • ..
•4 SS*a«4a_«aMatrtBaBaB»a fP

M pa dlveraa*
BSaaaalaala per *****
***** *** «orapravaaa a Sara

•a» «jm vi» «aa aM

faato»rituMa «u M aHagara
tenrarista. Ainda antea «haoa
I aoa» raateol» » pratatiie *y*tranawvttau», aarttnad* pormorndorea de Madurelra.

rara fattarllai • a. -

• tempo* «teitiineiaBa, aa» ale*
mlaZi"^ H,"*"" *• ***** .
faural AM» Souto e*a a «BM- eeatfazar
¦^-.^H- ^mt***x*m*. *Z^r1 «teigalo. O ehef» «lá

4e Praa-MaaU d»

|(|f% 0*>*Wlama»a> 4k ànanâm afaaaa
4a *r--**va» a» ato n 4* **+aata, ft» *a*jB a*Maa, <|«a»to
*** *!****** à «ate 4» M 4»ifeveaahra, aa atteoft* 4* Ma-Novembro, mmm_
•toraira». Uav) S**4 Vtotta, J*UBodrtgua tur»», UWaaJara «to""— -—- - ojalvl» 4»

yiBm.Srate
HasiqM lata», $*m tra
Joaé Baata PBb» » aaati» M
aaalnatunaa.

-v- - ¦ 3. < i ;X. • -;*. i^ %

alrta-M «.«». mamalm — -» ^. "?^MtBB

mttt n 
o* a a prae» ratMr.;.Permanece Sem Solução

e Problema Da Carne
BM^e^âírlw^-.^ ^ 'i" l*aa,,air « «*«•^VW'1*-**

mi-im m m fa m Mltlft

Encontraram-se o Sr. Meio
Souto e o chefe Integralista
™*!»e# ü«e o jornal «ue Mgou o lato sobüise o íié-creio repórter - f m contente ci isso, a Mim n teputo mà prenderi lorntt. sendo poréni Éigada a sollá-loí

utlllsou •mpIamtaU ••adis • a IsnpMBaa, tentando
• «frito «Jaa deaua-

A'*sa4aaaM aaana vai sarado î «»t«te. ¦arl*xaa*»r>la-a
4a atas^oAo 4a
4afMa 4m ta

II POLICIA PHOMEfÉ
NOVOS CRIMES E ITENTI1D0S
Falando àcloaca vespertina do sr. Chateau-bnand,o delegado Esmeraldo anuncia «bonsmotivos» de provocações para a «sadia»

O .Dlíirlo rt-l Knlln» «... a,  .. ...

MgorlftoM os»- «TaTrtdaracMos

O «Diário da Nolto», que é
«kitiuidcrado, noa pró»i:l«a Aaao-
ciados do cavador Chateau-
tirlatid, comn uma espécie de
t-loact, policial, anuncia, ontem,
(,ue se reunirá ura Comlnfonn

Êais 
a América Latina, em

lontevldéu, cum a participa-
filo dc representan».tja do PCB,

Em bom porlut-iit-ta de delega-
ala de distrito, o jornal «ase-
gora. com a íalan convlct-So*ac«rtUI«» aos aMntlreaat «A

S«ae reapelto obllvemo.» ampla
conflrm«9Ío de tala noticia»,
aoa meloa competor.teai.

Outra novidade, qua aurge namesma nota: oa trob»lhadorea
du Dlatrlto Kaderal eerKo leva-Soa *a aaoadarlaa da C*am«r«,
ao dia SI do corrente. v«ob eoa-
São, pelo» oomunlataa...

Entretanto, apeaar «laa «am-
Pata «onfinra«cO«»a, que • m-
porUr prefere guardar em «a-
Sitdo, • )e»Dal geir» par» a

Oestapo da rua «Ja Eela-So, embusca de reforço para oa meloa
competente». E ouva • delega-
d» Adauto Esmeraldo.

A AUTORIDADE AVESSA
O tlra-reporter aproaenta •»r. Adauto Esmeraldo oomo

«autoridade avessa « entrevia-
taa, embora aampra receba oa'Otroallatoa com oordlalldodo»,

Embora «aveaao», • delegado
fria. Apr«saent« aa comemora-

Smãm* -m ^~ "'"¦iw.iwraj.
2L*f » »f*o Porriu» até hojem» o bovo prao ao rafiaa
f» .í^cíonamento e aujello tridlenlM cotas. Da ãa4a Va-tem m reuniões que há maisds dois mesa vém sendo ra-•toada no Catete, sob » pre-ridência do ditador Dutra. Oanunto á discutido, oi teenl-oos sfto chamados, mu na-Bhuma solução é dada, a nfto»r alirumaa medidas, como aaquisição de bois pela prefel-«ura, que postas em execuçãocontribuem exatamente paraBjrravar a situação. B* que aditadura não pretende ehêgara conclusão alguma, pois telato fosse tentado os negóciosaa frigoríficos seriam contra-rlados.aásslm, continua a ex-

portaçao, cada ves mais ln-tensiva, chegando presente-mente ao fabuloso Índice de10 por cento d» nossa pro-duçfio, enquanto a industria-Itoaç&o Ilimitada retira do po-?a o resto da carne.

al»»» 

•raaslvsr a as-

JSjTr5?,Sí.;»f•tamlivam 4s abotá-las. A»*-
¦a» , 4m Tanaderos, por«amplo, ohofou ft oanolaiflo«o «pie o Matadouro dé «Santa?ama preelava ar ramodela-
ao para atender fts necessida-

(Conclui aa ifi *%\gj

Agora tmrga aawa pravldtn-tto «to geaeral AkSo Boate, a
BMpteito d» arai aaanclad» «o»
MBtra ram «at «talão «aiafa
BaaTMataygralIaHa, Batemado Pa-

•APARATO .MILITAR
¦UPKRIOR AO TIM-

PO DO FASCISMO
*¦ .•ASS? «>W««»4A^r*lla ramacra do plano

laAlUraTALL
90S1A, IT <V.P.) - Nl«•rfMMra praaara*la«J« «ato

C*ta*x**aa MmI,.», u Par
^araa-Crtetá» S» tTMVtir...•tom «m tod» • m -artstvaaa
«te r»a-r*rrae «e aari» a» aaadU»

a Itália rae«Urá 4e «ía-laa»^ " • aft» ra «aatataftt
i «aaaaalsl««

BaauaaU B» Oaaperl talava,
•Tetlaara d» «olatedca » KU.•Bala adeUram madldaa de proMuçi» «ate a posalbllldade d«***** demoariraraSM d» vlolên-
St». eonaUtulndo iaao e malafmpreaalonante eapetdculo ml-Ht«r vlato em Milão deade oa
primeiros diaa do fascismo.

«Wlhe, «agunda paeeo* «to «arl-ato «gaul«ltor» «aalaa-verda
¦A-wla I ia» • Oatote «llrlgfu-

a m Jeraal aara Mttetoa • «a-MBtra d» sr. AJtte Éterato MM• tetegialM» Brimiaaat» Fa«U-lha, ía*«iide ver ,aa e apertoi.
•ater «a •atf.ria, i* stU *********** grata» da PraatlsaBala•te Bepubu»», o lataaj aagaa-
** a MMItalr a i»4>aBtor. Ne•ate atgvteto a lapertor M pra-

•leatade «on » «n canterade
4a wtolMraetoalataa d» UDN,
•tattt a *xrr*rn*r * Wrtutl,
Mtaraiaato 4 »ua at»«te • ***
a m*arptt**U 4* «Bslatatste» ***-

ft»*» vertam 14-
trtarUrS» rasar as

astaadite ate MU* » «to» «aalei-
ada «te Maraaaerg.

Partld»

-^tacts, **t4m, mimtal AM» ftoate ateia al» e»***fralii ftapasatot «ai
a» reatoaa 4t «Napleto torrar-*Mlaa. D» »»rto qa» a paHclavh*a« feirada a **r ato W**tt-
laate • teraallato, **«auiaaM
•meada, a **%*, *
ra» da Rua 4A IUbW
raa qu» »aa pf*jgo «n .Uva*» p»r arava queet&o t>«aao«a
aVTa» at» «rapUrarta qa» «aatvtao ptjtjoal «a «<aaaa.

Oa r «saccBtrM aé* »r. Atole
Souto cem «eua velho» ampa-
svhelroa de arado, por uma
curloea «olnoldtTrBota, varlflcam-
ae no momento em que, aob a

| cortina de fumaça de eafarra-
pados «slogans» naalata», pro-cura-se mala uma vez, golpearde morte a democracia, a fimda qua • governo do «r, Dutra,

fimie fieral FCa^^

Sob vibrante» a demoradu
aelamacOe» da enorme asila-
tenda, começou o deputado
Fedro Pomar o teu discurso
dizendo que era tomado da
forte emoção que dirigia a pa-lavra ao povo, ao momento em
que late Ia proferir a solene
ratposta, a mais vigorou, aa
fascittea a bandidos qua,mancomunados com uma po-lleia venal a assassina, usai-
toram aelvagemente a "Trl.
bnna Popular», um Jornal for-
Jado eom a auor a a esftrço
bordlco do povo. Aa historiar
a vida «ia "aribuna*, «alton-
*°m qu», am mus «tela aaa a•selo da lutes a aacrlftcica, tf-nha sido atacada vária vnes,
Porque ala I slnánimo de da-
mocracia a al este a ratlo
Pala qual •» faseittea e a raa»
«Ao tentam aatrul-ia, *>**»,
•«"do assim osaasgar a na 4*
poro. Tenbama sompra pra.sente» •»»» verdade aa bmsb
eoraçio a em nota* eonalla-

/Cc»*!**** ao §.* pifj

tailaitaiíESj(i*i
Barnarn Espaaeamenta>

ROMA, 17 (1sembléla' Naclolai o ministro 0s comunistas acusam os ianques de pretenderemdo Intrpr nr MoUir. o„„i«-„ j. ..t-íi:  . « - * -«"«"«.iciii

TODO OOWI-RA O POVODèsa modo, o abastecimen
il«-,la JWuü4tlo vai a restringlndo. Nem mesmo noeaaa a-reeentA aa comemora-: ZsL.Tk ¦ ^

(Conclui tm ifi m^j j 
¦"*"•*<>, tw açougua rece

do Interior, Mario Scelba, de-verá responder; depois deamanhã, a Interpelação sobreas ylolánclas dos últimos dias,
porém é possível que De Gas-
perl se refira ao assunto nodiscurso que pronunciará estatarde em Nápoles, durante oCongresso Nacional «do Par-tido DemocraU-Oristão

NOVAS REPOSTAS AOS
F.ASC1STA8

Em Veneza, 300 eequerdls-tas dissolveram um "meetlng"
monarqulsta no cinema «San

i ÍSÍ*;*^ • ISi** • Io8°.forçaram a eri-a. quando ín-J (nula t devastaram a atde 4o

--- - "-»»»i «asav^UlV AlVatebeteclda para a dls" , Os
atas.

utilizar a península como transpolim na aventura
guerreira com que sonham — Para evitar que seestabeleça o terror, Togliatti e Nenni clamam porum novo governoMovimento Social, declarada-
mente fascista.

Em Viterbo, um grupo de
m a n 1 f estantes esquerdistas
conseguiu uma vitória par-dal em seus propósitos rie
apoderar-se e queimar os
exemplares dos jornais d.rel-
tlttas e de destruir a sede
central Uo Movimento Social.

ÇE .VrJlerBno, cidade situa»

da a poucos quilômetros deViterbo, foi-atacado e danifi-
cado o edilício que serve desede no Partido Uomo Qua-lunquD.

Em Chusi, nas proxknlda-des de Slena, os esquerdistas
bloquearam t o t a lmente eteansito nas ruas protestan-do pela prisão de cfr

Ws>da aocwtrando na **aaidéncia do'ar. Adriara»
onvtfa. a pdíeia autuou-o fraudulentamaota posporta da armas — Voltam oi •t.ras* a agir «romo)
noa tampos do Fillnto Muller — A ninguém mati

«••tam -agur-anca e tranqüilidade
tes ao queixoso a mus irmãos»'

alo car regarem-no prfeoÜ
lavaram tombam uma navalha.

(Ceeiesui na tfi págÂ
NICOLAS GüILLEN'

SERÁ RECEBIDO,
NA ACADEMIA

BRASILEIRA \
O poeta Manoel Bandelr

ra fará o discurso de /
saudação »,

Nicolas tiuUlen, o panei**
poeta continental «jue era noa
visita, será rteebldo na próxima
quinta-feira, em hora que A»
vulgarcmos, na Academia Braf;
silelra de latraa. A riessAo laj
presidida pelo «adí-Mico Joldr
Neves da ff*»it*)sta.

Fará e *llS«*a*so de saudi
ao cantor 4* rABoiagwio
gO», «Ml-aTej-fMdO Olo«rubano aotolf è aaaSOt. '

Esteve am acas» ndaefto a
tr. Adriano Iteva, morador
ft rua FroHck n.« £12, euja re-
sidíncla foi, aa lemana pa-
ada, arbitrariamente Inva-
«fida • vasculhada pela poli-
cia. Preso, a sr. Adriano ao-
freu espancamento e tortu-
ras, e os esbirros obrigaram-
no a assinar papéis contra a
eua vontade, ontre os quais
duas folhas em branco.
1 Segundo nos informou, a"tiras" pretendiam achar em
sua residência fantásticos"documentos" do Partido Co-
munista. Nada encontrando,
levaram livro» « eoleçfles da"Classe Operária" a da TR1-
BUNA POPULAB. Apodera-
ram-se de 10 opçOes de com-
pra ó*e açCes da «looiedadeAnínfroa que f proprietáriadeste jojmfll, q ainda i» 9•^«tóal^ S^lMaS É
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TRUMAN RECONHECE QUE OS EE.UU..
(C**tlt*40 4* I* l4a I

ptmptm aa •ãcv.ii.u. i... li 1».-- U*
taml-Ala A ImlUtj*.

Ia'» ' " •<•« .1»-.*:. , .......... a tfM

Kiie.i • t.ti.i ,.»,-.'.. i*». ¦ ã<t,.
**ti/ttli4t**Ítt.

|s

TBVE O I.AR 1NVA-
DIDO E SOFREU...

t* *>¦*>!:>* -..« da i» j*** |
ti*» «MUI |>*«1 llr,' >!<- •>, ,1. j..!.4
*»n -«----- na |«ra evnfr>**.sr
-!<¦•> .-.»:..•.. .-ii ;,,, n (im j«*
auliiL. !.. |»t»r j. ií- He airmí.»

¦ líi-.-ii-.-..i,i. -:¦ « admitir .*•*•*•*
lli|*».Sr .-*-, í.:« ».-.=:, «a i.i ,.,,. ," Ir
l.».*ll»t,»»l» Um Í,»|.V. l'a J»,.I|1CH-
lo. 1 in iHi-t* coagido, e entro
«« folhas que lhe foram et*-
tretnit*, existiam duas em
branco, nu» qual* ii í-i.. ido
i.ifi.i-, iu a »:..»... * «u« mu).
nal ura.

l>t*#de Já o ar. Adriano Slo*
wa prole*.!**, por no*«o intor-
Olídlo, ..,r:... e*4Stí* Viulílltíal*
». ainda, contra a fraude da
UM* tol il!ir.a. t» cuja» coti-
»i-'ji:«.-.-1. i. :.u jkhío prever.

Ralo ea«o revela «i lim-fjti*
-rança que paira nobre todos

oa eldadi.t«. e sua* família*.
•** o rej-ime tirânico do ma.
Dutra, Nio liá paranHiui .*%.
ra o e xertide, do* tnals co*

I m-atí-ilio* direito* n*»M*i*ura.
doa pela Constituição. Volta
a polida a «cr, como noi tem*
pew de Pellnto Muller, um In»*
trumcnlo contra o povo pacl-
fli» o trabalhador.

>.

I.!

CRESCE A OPOSI-
ÇAO AO GOVERNO...

(Cone! tudo da 1." pún.l
IMsaagcns doa lnmric**. Das dl-
vereaa \< •..-.-..,.>•> vizinhas fo*
ram enviados forço» poli-
ciais para manter a ordem na
cldado.

Todos os trabalhadoras dos
aprCsas do bonde» do Tou-

lon onlraram cm greve, on-
quanto nesta capital a «revê
dos moageiros entrou om «q-j
quinto dia, o qu0 obrlirou o
fechamento dc numerosas pn-
darias por falia do farinha.

Continua aumentando tam-
bém o número do mctnlúrRi-
cos om grove ncsla capital, os
quais exijfcm numento dc sa-
'ilrlos.

PARIS, 17 (ü. P.) - Pôr-
fas do exército Já cm Marso-
lha « marinheiros da base na-
vai de Toulon receberam or-
dons para dcscarrcitar os na-
vlos Imobilizados naquele por-
to em conseqüência da greve
dirigida pelos comunistas •
iniciada quinta-feira última.

PBISOES UM MASSA
MARSELHA, 16 (U. P.)

-—- Policiais e soldados do
exército, de armas •mbalndaa,
prenderam mais de 1.600 dl-
rlgentcs oporários e manifes-
¦-antes nesta cidade, pouco
depois do govôrno anunciar
seu plano de utilizar soldados
o marinheiros para r-smper a'greve p«/.iiiárin.

* •» mt -*.-! «UNI a (.;.:.-
• -. Ia... 4« Uai;.,..! .:...,
¦•^llal .a. :.¦•..

I.-Í — A . r:.l e !..'.»..«..»
O* --.*".,. «|« «?j....|i»;>»J

lt) mi, t.il.i.1.1 « m-: i-.i.i.

\*t* MMtdM ««Mitt4a4»« • «ufa
mm*t «*j«.i'»-.iia»<.«M» .1. (aa*»
porta,

$,** m Aitl«ifM>*r mYtiSSmm UM»
..-illMtUUiW * Víinii» Itiaki Ut"li4'
ata» í»«I j.»«la» • <v ¦ a.. .- ¦-; . , : . ,
. 'JU».!.'..,-,!» I«;:«K'.I. . * ia
Kl á.l..i-.-.aa ú* tltaa*

U.*l *m ....!.» kaaj .*-.. a, ;i
i.»-h.« 4* -¦.-•-..ütín. aimiiai«i mm pi*m**m* 4* c.»r.«.,Vaa»
ll í-ii... -• 4* *-****i*l**i'*ii ile «U>
l>l.|.laa» t*m.m j^tg f «Ul *l|Mf
•».»!••¦.* «j-.i.i.à.-»* •« |j..,,,
**\t,\t.* * |nv4ai«,«« •)« -.-.....,,
Ut* ttm pàm* "'•iaii.i;e;iia«

Ia*) — Autuitiar e ««.nlliee
• o Ca>«n>l» tp^t e«io,^u»« «le
aft.j*«ai v.*.**»** que dtaüiHi Ua-
«la-<,utiâi»l* 4 ruiiu de vlila
• | !--«S4,$L, ll.l. a'.lt»l

.a.») ~ i:»u»,í.i « tortate-w
» - «.Lu.» d* atu|ue«e« d« ««ai*
dtedàa.

t.*l *— AUtufíaUl o !»»»-*«**.
flUtllU ia» 1 .1 J» .IJa-f de | 1> U
l-« t*cs,t*...t t**M l-*.|aAtn*ltU
«.fr-ii» e ctiüii) de vida.

10.*} — Auiotiur a i-..iitn-
<»¦: !.<-...« » d» !•;.,.. dt |HV»4UtOa*--.-«*».» qu» afete» ' •= ......n
t. * ....-.., de vida «m a ,•.-.*.»•,»¦» laduiutal e *»u!..í._- aala*
itoa uiaiáiiituè qu» a****-* «.-om-
| .'.I. £. CAIIt a IKíflailrl... »«! d«M
l'.r. . .aaaali, , !.,»,!<.,•. d» pitÇO*.

¦'>'¦• • •,' «.--.. ,»| O !<¦¦»¦».«.•>•

Io enviado ao ir -i»f,-ie»i.. | «-iiin,.
du» * !.•-..-.v.. , da ií.f«: l;.^ ,(u»
r :,ií-1.:«»;-, .,!,;. . .- a :. :..;«,
dia loatunltikpnU o X*;«aád«nte:

«£• piv*iamio» pouea «(««•
çAo aua utatM •fct.i.iíaailcwi «m
r.ufAa j,a„, -, ,.;,„ dvUvormoa
* i.-.1 .... «ia !-.:.-..'... ; j -.
mos erlar uma dtpretuaâo da
•in .1 o i»¦-•-¦>. taUterca ecoe6*ai.
co nüo pott* reeobrar-ee».

Ve'-»» |Kir «MU dat-ilaniçao qu»i rvalmnnte Kiav» a -.'.-,.-..i
eciinúmlca d«» Katadi*» llnlrtoai.
O eufemiuno «*npr»s»do porTruman em soa m«nsaf*ra,
qu-indo fala »n «3-*>,.--,âo»

•¦•'»" «.•:»:,:»!• «a*o-i,ii: a tte-

*~—«*»^aaat>aa>a-a. **l*ni>>a>aa>a»-a.aM«nBr- -^a£**Baaaaaaa<->
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INTENSIFICA-SE A PREPARAÇÃO PARA...

dade d* cri*» ltnitMol».

PERMANECE SEM
SOLUÇÃO...
(Conclusão da IM pdgj

des do Distrito Federal. O .sr.
Prefeito, no entanto, votou o
projeto.

A disposição da ditadura em
deixar em pai os frlgoriflcoa,
isto 6, em nüo resolver o pro-
blcma da carne, mais se evl-
denelou pelo arquivamento
do projeto do .«rr. Heitor Orl-
lo, secrnftrlo da At.icultu»
da Prefeitura. Entre as me*
didos Indicadas por esse téc-
nlco, uma, sem dúvida, era
essencial o mostrava o dc*»-
Jo de ser roluclonado o caso.
Era a do que mandara as cn-
marns frigoríficas paarar Hs
mãos da Prefeitura, quo assim
melhor poderia controlar os
fornecimentos, * armaiena-
gem e á dlstrlbulç&o. Repre-
sentava o começo, mas de
qualquer maneira seria Inte.
ressante. No entanto, d&r-e
projeto nunca mala se falou.
Botaram uma pedra em cima
e nas reunlScs do Catete, em
que o sr. Orllo também com-
parece, dessa medida náo oo-
Bitam. Em vea disso, porém,dão aos frigoríficos licença
para exportar e industrializar
livremente e tratam de arran-
Jar mala um aumento da pn-ço para os donos do mcr.ucio
da carno.

(ComeStu*. da IM pipj
if»..«-. «i. CTairwa, («lua . :«.
rlf*a» i »,.,.-..-. i-auio Mal»,•**»*«fH llílir -•• l:,-.! ..;,.-..!«.
tis. Olímpio Neto, •.-'.*» ban*
r*»r»«t Mi^-irii»» .¦•-.-, dlri-
f*t-«ile itn UnWo KlneUral da»
1'fft»-*.» ».l •«, 4o r-t«.rllo Fb-

difral. Prandiam Traj-im» «V»
f»ll«*lr», IM ».- »-*4n,. «u C
T. II, o Anlwilo ««ii*-» Ut Oa*
vrlra. IWer t n..-!*i!»-..

Ns minutei foi eiüminailo e
illáV-uHdri O tralMlbo tic hk»M1!
t»ç*«i que tm \n•-«*-•.-. em tadM
ra «x-t- r»-> i-j,- iAi!,.t. a fim i*«
que a inati!'. • • rxprt-t.*» ri-
!*iitíH»m<*í,te a di-<*l-.*i» cm qu»
l# r|.. „*,.,, 0 -....'r! .lí»*,-.. (Ir
*'•¦'* ¦¦ -Vi mm netm a Cmnti*
lulcAi*. Vicente, in.lruii.et.lo In-
e*<l tptt lhe *>-.= « ,-tir-i aa |v*a»ii»
MIMait*** ttl» luta por mias rei»

RniVlNHICAC^KS QUE
UNEM as TRAlULm*

1X1RI2Í
Pralor.j-tiuaiM» a riiinllto por

mats de dun* bnras, ti*i*t?o m In*
ft-»r*m»i?iV»s tm-rldns *>*»!-is •j*ej-»r»-
•aenlanti*» dos ecinrei n*-v*l«i*io
que, além das relvlnd!c*icfiee
etpeeV ,* de cada -•••»¦..'.-.
as *-c,:u!:it« • taSo »« retWndlcn-
çlVes de caráter geral, era torno
das qt-Jils une-se todo o pmtc-
tarí.nio rarloci.! bnedlata r»--¦•'.-•.'¦•» v, do repouso i-eroo-
•-. ' ¦ :•.-...', d* í-u:.-.Vi
sindicais, de acordo com o pro-
i»Mo Aii-.i-nnni, reducSo do
curto da v- e A1x.no de Hn-
tal.

Por <*»!'!¦ .-¦ ¦*-» unnnlmc-m«*n-
te apro\*ndM. essiui reivindica**-9es oonstltulrilo a eatnittm
do Memorial a ser entregaM"
& Ornara dos Pepulsdot.

lUaTITRADA A HORA OA
CONCENTRAÇÃO

A Inconveniência da Nwa
marcada no manifesto de cen-
vocsçllo para o inicio da eon-
«ntraçfln no Palácio Tlradim*
tei foi dehiitlrla nn r«mlHo de
ontem. Por prorioata npreeen*
tadn por aljruns dos lldcrre
sindical* prosem»»», a apro*»«.
da. foi deliberado que a conmt-
.raçflo terâ Inicio ni 17 horas,
e que a cntrcf*a do memorial
«erA feita as 17.30 horas, poruma Comlsslto a ser deat-ma-
da.

OFICTO A MESA DA
CÂMARA

Entre outras resohi<-^ei qu»se prendem a. Intensificação da
propaganda para a grande eon-
wntracflo operaria do dia "fl,
deliberaram oa membwa da
Comlssfio InteivSIndlcal quaterá enviado ura oficio à Mesa
da Câmara, comunicando a vki-
ta que naquele dia os trabalha-
dores fardo aos represeiitantea
do povo naquela Casa do Cbn-
gresso, com o objetivo dnloo t

»«du-.. , d» ..;..,..» ii** <* 44o».-•-: e «¦ .»: ¦ i,.t a .::...„....
ntiiílKlas .:¦.,. :.:v. «iu* v«»Jiam
inbHirar a adlllv» «ti.,»...• r,,,
qu» a* wcwiire a ,..•.. mU
lhadmra, ..m.i.iu.,,»,,, ,o ma-
mo i....->. m«* tod» e qu*»l*iiuer iim-iu Om iia-aii,!,,, ,
COnsiliiil-fto, ri.ft«--.-.., a-, » 4**-
ftwalirar o i- -w f^uiaihn».•w-rfelia,

CONSPIRAÇÃO CON.
TRA A DEMOCRACIA

(Condiuio da IM pdgj
cukt» ...... -. ao Catet% vlaai
II aumento da i-i. : ..r- prln-Wpaimt-ni» m t«ior «^tlcola.
'ltii>, eadmec» a noie, parataierider so atttiit»cti-i»*t,to, Nio
vsmoa portanio. Jo***r for» a
pMducfto aEri«x»Ja...)j U). i.-.-..,..:.«» pnra atender ao ao-
iiMJftto «i» itfiJijç&o. JU) R*.
duelo do cotio da vida.

Em mataria de sentralldad»nüo a» pode .•.¦¦»-<-.. o» mais
UM Í50MB TROtUDO

Os *¦¦-* da ,.-::.-;, tnlma en.fomu.lldaçllo do r*j*glni» itemo-
erailc-a. Na verdaiV, e»*t* fal-
•os -'--i. -. ,, - s o qce pn-tea*dem fawr 4 fortalecer o gove**-no do sr. Dutra, campj.lo d»¦ ''¦»•> '. *.-. antl - .:»;u < rf.iír,..
Essa gente nHo prauaid» salvar
o regime. E»*rt cravallictraa *>»-
Cam r.% asa do eslaüo 4*> um
fro>*et*no d» Incurável l-> ».¦-.¦•.¦
dnde pensando em r»r»«-*-mipi*n»*i»Li
Imediatos, d» c-nrnter Indlrl-
d uai.

Ha em tudo Imo uma tr»o<*-a
de nomes. EbIb-s» em (mrno-
cmris. i*nji*n(1o *e tn**, na i*e*,*
lldnde. de ditadura de um do»
mal» frrrenhos Inbnlgot d» d»-
m<XTada.

tOtmmutt 44 IM 1*1 i
ata» Ia* ******* * **t*H* 1.1.1-
«4 da 11 da autobra - 4**
Ukttm a «ra-aar — d»*» qua
• ps*m* ******* mm,*i*t*fk ti*-»
vtM» memdmt * t< • • • fra>
¦psoaa aa ••*»*• ha.-'» á 4 ptmitr,
aoa tn*i»*U • !iiii-,r: em*i$u*
um ttmit* * \4, tu* *r«tiivfa-
:1a «M-m aa tmparislUta» a u*i-
mifo* 4a **o*ra — par *.-*.* tt
iltio d* •Ti-íbuna** o prin-l»
P*t tíir* é* *uu Mio, bem *•*
tu* •* e*-*»!i. ii!st«» tm geral.
0 rm**Att**tti* d» lIs,- .
em* * Uallo tovW.u-* »»?-
l****mt* d» AOVO l'lc!a ,'. . p«.
ra tentar » it. -t-Uçfto daa
ranqulstaa (kitutriUras po.
j»uím*s*. üu» .at... BoriaMoto
d» -m-uperii-fta qu* ** Inicia
U d» a.r a rr-j ,í - do |*tiV0
aee qus quitaram iestrulr o
asa «aatrade patrlr»6u!e t*t
tard» d» ti de outubro.

Falando a ac-guir «obre o
qu» i«*.»:r»u ri-.» -»•- n ¦¦•¦¦¦¦\-r.t
telametiUi, e deptilado p*-dra
Pomar dl*»* qu» dorla uma
diwlaraçlo ao povo, eomo ttm*
yot**Ár*i p»l* ***frlbunaN, • *
i saia »f • • hnnaataiiMHila.
como comunista quo era: nüo
tinha havido re»|*t*n«-|a t. ¦.'.:
dmU o* d*r*»» dsa oflclnaa
* da rv»lia-*«, do Joinal, por
falu d» pmvldfncla.

80b Intensos aplauso* d*
asslitanela, o orador «ela-
moui

•Hoja, m- ,ti Instante, Inl*
clamo» a fraude rc.f»u*iida
roa ieimlgos da dtmiocracla.
EP a ocasa palavra da ordem:
rasisUr, opür um dique ao
.>«al*mol* 8» s»tili*niit*r «rn-
cabeçsr as lutas do povo, ven-
ecramus em pouco tampo „ en*
terraremos para sempre ******
fiasdstas venfáli*. A batalha
•a» rMÍf.t'1 i». ( a que inicia*
mos «tora. Qu» cada niüo a
ospt***. ao* cada oferário a
e*d« int<-i ; -.»i Jovens e ra-
Iboa, qu» rada ura r -.;-.-...-.
da qje di*nta da cegueira
desvalra-ida * da cstupldei da

m fes teislas

AINDA ESTA SEMANA CIRCULARA

PROBLEMAS
TRABALHADORES

Cr* 980,00 — Rádios dc diversas marcas a Vista a a
Prazo. Consertos, troca o reformas

Feltios tropicais e caslmiras  Cr$ 22000
Costumes caslmiras o tropicais  cr* 315,00
Cortes de caslmiras desde  cri 80,00

O Frevo de Madurelra' 
(Aberto até

Rua Carolina

18  Crf 80,00 '
de Madurelra 1

é às 21 horas) i
1 Machado, C04-A i
•*•*** t* *** m, m. m, m, i*. m, ^, ^,,af

L.'... ^tr**mm-m^ty**m^***%)Mt) *Mt mg, *^|, nr-»-**» mmt
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A POLÍCIA PROME**
TE NOVOS...

(Çonelusão da IM págjobt» d» ia d» novaiubro, arbi-trariamant» prolbldaa, ootao am•un»»tlng» comunlíta. Vaa um«oonvit» à valata» aoa membeoa
d» Partido Comiuüau qua 4».¦•Jam, da acordo oom o diaous*•to do ar. Dutra »m Porte A***
gr», «voltar à ldila d»mi-ierAtt-
ca». Prometa oanoolar, mediam-U «ligeira» inveaUgae»*>«a», • -4.
glatro policial do» cjoadldatoa atranaíugaa, InaUtuIndo, aaalm,em deolaragdo publica, um datt-U «u» a OoosUtulG&o nio pr«-v*. o d» ter p»t*Uncldu a ua
partido Ilegalmente privado daattrldad» legal, o ccrlma» 4»»»r comunista...

raoMBsaAa
O delegado, segundo a Nfoi».Ur-poUcial, «n&o oonflrma namd«»menU» aa patxanhaa »4braa reunião d» MonUvldta o •«mceting» oompttlsórlo.

*****»--i om oompenaaçâo, pro-mete, para «depola da oam-
Cão» uma «aCão mala enérgt-ca da polícia • bona motlvoa»
para a sadia noticiar.

Em resumo, o delegado Ad-au*to Esmoraldo anuncia, pajt-gáudio dos policiais da impron-sa de porta do xarez, um balo
programa de violências, um p».quono reinado do terror qu» re-corda os bons tempos do Fllln-to Mullor, quando a Gestapo daRua da Relação tinha cartabranca para torturar a matar,ao mesmo tempo cm qua os«democratas» do 10 da novom-oro, que hoje permanecem, do-Pois da morte do Hltlor, ora
postos do mando, recobiam oon-decorações o espadas de samu-rals dos ombaixadoros do Uiixofascista,

Esto ó, polo menos, o desejodoi instrumentos da Copu e da.Cozinha, Mas ontre 0 desejo •a realidade hA uma grande dia-tanoia. Quu » povo protesta •
prepar» sua resistência, a fimd» qu» nao s» repitam aa faça-nha» sangrenta» do período qu»1 a» seguiu ao golp» d» 81,,

para vscomrm o jooo
Funilamentolmcrite, es lide*

res dos partido» dos lntifiin-
dIArlos e SRentes do cspltntts-
mo estran|*erro o que querem,tn\*Mtindo contra as Wbrrdadea
demtxrrflrlcas, 4 ontreRsr nosso
pais, como disse ha p«-*uco o
senndor PnTitcs, de mflos a pi-»atados, aos Imperialistas norte-
americanos.

Para etteonder ea**e tn»*»oente
Jogo de rmlsllngs, faln-se em-rperl-fo comunista», fals-ne em
«meaça de guerra eom a URSS,
nponta-se, da maneira mala
ctnlca, nosso pais como pobree desflbrado satfltt» a» Wall
Srreet
FATOS rom-RA FRASES

CALUNIOSAS
Oa comunistas • todos ea d*-

mocratas e patriotas slo «Ua-
rlamcnte caluniados pela mal»-
ria dos jornais, pelo rádio, portodos oa mrios do dlvulgaoia.

Ra pessoas bastante cr»tlr*aa
para aludir a imperialismo so-vl*tloo. Como se foase po*»**»vai haver Imperialismo asmtrustes, sem monopdlloa a sem
penetrado capitalista.

Tudo Isso visando mascar-ar
a verdadeira o palpável attvt*
dada lmpcrlaUsta, da Standard,
qua diligencia, com o apdlo daelementos venais, para abooa-
nhar noaso petróleo; a pràaãléda Ranna EScploratlon para to-
mar o ferro do Amapáj o doa-
caramento da JJgbt, qoe mapresenta com os fui-idflhoa re-mandados para conseguir ara•rraprésümo de 178 mlAfles docr»ja»*alros, embora sugue 600milhoee anuais do nossa aneml-
ca econt-rnils. Estas afio apenas
alguns exemplos.
O QUK *P PRECISO FAZER

Oontra essas mdecoroeas ma-
nobraa da Inimigos do povo •traidores da pátria, 4 necessá-
rio que se unam todos os var-¦-taafclros patriotas. Se lutarmos
organlzadamente contra os abu-
trea da reação o do fasclsra-a,
resistindo com decisão, evita-remos que o Brasil enverede
pelo caminho da mais negra
miséria, da mais sórdida opret-sSo.

Resistindo, venceremos. Uni-dos, organizados, venceremos.
Esta é a palavra de ordem de

nossa luta lovenrlvel — a de-
rr.iaori.rja ~ da lus que nin-
Bu4rn ransegulrá apagar. Na
medida am qua Iutarmoe pela"Tribuna Popular", derrota-
remos os falsos democratas a
oa patriotas hipócritas que
quai-ftm antr«gar o nosso pe-
tróleo aoi Imperialistas. EstA
nas maus de povo carioca,
mais uma **es, como ncontuou
o nosso querido lider Luís
Carlos Prestas (aplausos vi-
brantea a Insistentes) a de-
íaaa da liberdade de impren-
sa a da democracia, contra os
fanantas q u a pretendera
««trancar o mandato daquele
qua mais -rotos recebeu do
eJeltorado do Distrito Federai"Nòa, da ""Mbuna Popular*
— aooehiii • orador — «ata-
ramos à fnste da resistência,
emae tona trincheira poda-
-*oaa erguida «ontra os mud-
íaa«l^-tM a a reação."

As tOtlmas palavras da Pa-
dro Pomar foram cobertas por
entusiástica acl«unai*l*,o.
F.ALA O DEPUTADO JOÃO

«AMAZONAS
Falou a seguir o deputado

Jóia A-naaonas, am nome do
•aaaador Lata Oarioa Prestaa
Qaaado aa larantou, a multl-
*****< és pi durante alguns
miaatsja, dm o nome do ata
l**ada lidar, aa forma eom
flaa aa aooatamoa a f asar am
praça pdbUoai «Praeteal
•Praataal Preabsel" O Depu-
***% «foto Amasonas, aerena-
doa ca apiaoses, disse que eles
dariam tar ahagado ao oora-
Cia do qtMiido lidar do povo
b»*aaiiairo a aaa dirigente má-
xtmo. Á aotaaidade era da
grande ¦i*mifioaçAo política.

8ando • praglo da verdade,
a ""ftanamiia» só podia merecer
a ódio doa qne temem * ver-
dada. TDdas as manhas cha-
«ara ak ao coração do povo,
a aaa história era tâo grande
oom aa grandes afirmações
*IM* ningUafm podia apagar.
Nascera da vontade do povo
brasileiro do progredir e M-
quidar definitivamente os re-
manésoentas do fascismo. Er
uma trincheira da liberdade,
leal • sincera. Mostra como
osrtoa jornais falam constan-
temente em liberdade, mesmo
a d« imprensa, mas su» Hn-

Um* ImTmimm * «'"ü->.• .!.-
llllj.1-. ... .t* pâi<%# 4„ ^
l*l*# iMi-à-ira- 0 povo **¦*!# a
****»i»«"** í»4a, a ml** H»i»i»i a "TritaMU1* ceMMtn*»tH*«* «i a «dia 4"» rntwim
tls>«, .!-.-» ..»-- t.lc;. » ** 'fHp.
f* *!'-! * qu» im.- *:», 4 *ü%
nám+Mu* ¦'•¦-.¦¦¦-;.-.• p&üitf^.
C*l l-UU».**», ( »«,,.4 aV ,.,. Maoaa máquIoM, A *-Tríi**iaq*»
6 ainda * arauto da lui.-» ..«'.i
Hi.l.-rl- *.-i,. m*,,,-, , ..,. ^,
IU a IJ|.*Í«* *-«*.*. I 'a á .!.»•._!
ç**» do dia 81, nrá*!»*!».»* *
li«ar a ewrtnto aa m*ms ufl*
doai. Turra ..-«>.». o pmtt uma
$r*m's li<s.., «0 lei,,., *.
práiira quan «.., ir nra*|«^nt**
mora m ítinilia db*** tonio*
el^a do lmj*tjdkma. 1 ,»
ainda a * Tribuna" o Cçiilro
formlíldvel do 4*f.«* da ••:,»»*•
trabslbatlm*,, * ,...| Jr!v,i „w
(•trande l-i!i!,n:f .,» .>,!.-;. da
CmiíUIuÍç*-). t'«ir i-.-«- iíue,
atwra qua ** ****»!* entajur
o **J.ra ou r».i|« »r m OonsUi*]).
çüo, a borda dt m*.lf^ltt»r^a t»
*o»ta conlra a -"Trilmiu". NSo
ftd a prlmslra vtt, na tarda
de iii de outubro.

O outro mlnlalro, coilado,
ji afaatedo *> na itínumbra.
aus|«t»«ideu»a \*r quinta dias.
o 1- •*....- atacam a '•Tribuna'*
nesta mitnrnloT 1:. 0
orador direndo qua afiara,
quandu b-niam fechar a "Trl*
buna**, |n*,i*a-.-»«» tw C4*4uiç&a
doa mandalra4 cm leia de
eroergíncia, liquidar o* Con*
«resto, * |»ara Imo « prwlso
aufocar » Impmm do i«vo,
d» qut « "Tribuna** * n van*
ía-jarda. Oa qua fniimi em
eterna vigilância, -aularo, na
verdade, de raatroa noa ga-
Mnetcs da rca-rJaO, e A preciso
MifiH-lo enquanto se preces-
sam oa chamados entendlmcn-
tos políticos... Quando opo*
rárkw «Ao a-uRassinados e ea*
pancados, oa partidos fecha-
doa, comícios dissolvidos *
1-aJa, jornais cmpaatelad&s,
quando oa mandatos de repre-

llBpiNWati <P*Hhw* UtA) t«e»
d* tir» Tfa»s« f#ti»iâ 4*»^,** u '•»»i .» noi a cmm-.
fio de O-ariilftj mtmrtta s.tU-
r*** q«»? a u?m t* **mu- O
•MJapCMfol Uujp p qw t, j»„
V« i~P*"M)t, vtSNOfS, «**NfBl>f*w#ii!e, o \vtfttm 9 iii*?*.*
whí i*ra o Infersa, Aladaiá •-T»illu^La¦* é um (am% 4crmimUtirh Nlo em trata .1-,
ttititt i»..r.. ..¦ •. IHtM tésur*
«•'tHrliiíiraa, Qmt*ê* um pedi*'tm t*iiia.r ínradir umu ea*â, j|t«»fis«i*i3Mb» m* **4e tnirar.!
«rap^i4ai%E*« ttmrVMiimitUi I
Itwter (pntrwr wM*. tm* nio-
Hi a-* |-fnt«i4 «küilr iaUtrn».»*!
f*m a l-i na tnào, exigindo «j
**tU |r»j-.*,l... p Hat, ,», »;¦., ..,- t ,
dílo, rm nrobuMia hii-iií*»

BefgRâem ic
Be fiyiemia

ia. !*>taji

*mUJÍjX\4 LJJm$tièÊl " ¦ '¦¦'¦
'¦". 

*.. ¦

Comunista
nsi

.!w Dvj.uii.dM-, falou o rap»*** nu. * "" rr<,,alC<, ° deputodo A^**stiitho doimitanla ain»*»nen»a M«»ur4o u,tVl?'r'' COOtra aa vJolêaein» du jjoíícia tla $$*)» tjaVieira sobra o cultivo da Juta l 
"n» i.nn.i. ,.„ **,» Rt*j»ttbiica

s fis Restos
í^rieeas

ao |)u^.-.j cit. Lcj

rea-,So. ergue-ae o farol tla{-aaní*a.&«^ àt* ^v*» ,n0 amoj,.
çados, 6 nrise Instante que a"eterna vigilância» tonta aal-
var a reação. Onde estavam
oa homens da oterna vigilftn-
cia? Dando entrevistas ., já
sacando por conta dos manda-
tos dos parlamontaro* comu-
nlfites. N/lo, Jsso nfio era sal*
var o Brasil, como nssoalham,
porque para a salvaçJlo do
Brasil nenhum brasileiro se
nega a farar todo o esforço e
sacrifício.

cm «mu lt«'..*id(>, rrarallaudo a
«um imi» ."f.tirih como «r,.-,!é*
ria prima pura a fabrlrac-ío
de aacarln «Ia café e c«ino fu*
lura fonte (*con6mlca d« a!'.-.
*í**fiIfÍra**fto para a rt-;*!/.»,

O deputado comuiUaila
-\. >u;.'.¦¦> Diaa de Oliraira
lançou o vremento protttto
de «ua kinrada contra aa tio-
l'.Hi..a |H'Íí.'i„!n duranta o»
fratrjoa do dia IS de Novom*
Iro, nesta Capit-tl, ameaçan-
do da dí'¦« !v«r & fârça uma
solenidade ao pé' do mt«nu*
mento a flenjamln ¦'•;.-'..-.nt,
a noutra Junto ao monumento
ao marechal Deodoro. Km
ajiArio, o deputado Henrique
Oest frisou que o governo,
eo tm va de sj,t(>ciar*ae
ta* «*i-»mciiH<ra•;.'>.•.¦>, proíbía*as.
TamU-m cm nimrte, o •:» • i-
tado Florc.i da Cunlia citou
um conceito de Rui Bnrlioaa
«6bra Bcnjamln Constnnt,
re.*.pondendo-lho o orador que
• ,--i: i.vi» i.->. como de todos
os deme-rrníns. que ergucfM
sua vos conlra tala de*man-
dos.

tado rwia i^ki», Jmlmhe *^s'm^h*-*Á * t*u

^J^aacentelra-faio. Ncwa toumU vi/., fÈíjHlar

A policia já nnuiicla que
depois da coanaçAo de man-
datos tomará medidas onérgl-
caa, eomo se nôs tivéssemos
medo dossas ameaças. Esta-
mea acostumados a essas "me
dldaa enérgicas", mss esquece
a râaçlo qua o limite de pa-
ciência do povo nfio vai até
onda ala pensa. A reação
aerá raduaida a frangalhos se
aoubormos lutar • resistir.
-a*ambra o manifesto de Luís
Carlos Prestes, afirmado que
o combate dava aer travado
para enterrar para sempre oa
fascistas. Tio iludidos an-
dam fistes • seus comparsas
do Catete, qua afirmam pelos
jornais qua depois da cassa-
Çâo a calmaria ninará. Po-
dar-ae-ia diser qua o movi-
manto da recuperação da"Tribuna Popular» seria ind-
til • vão porque a reação vem
ai. E' o qua sa propala, maa
au vos afirmo — acrescentou
— Qua a reação náo vem ai,

PINTOR
V. a doMja pintar sua oasaT

Piote f Ua."
BÜA SAO SALVADOlt, 24

Tel. 25-3691

Prestes que obrigará os reaclo- guageft náo muda: é a mes-nfirios a recuar. | ma da 1U85, 87 e 40. Para

INDÚSTRIA YARAWANDA
Pábrloa da Armações e Arte-
íatoa para Guarda-chuvas e

Sombrinhas.

Euclldca Dias Leal
Vendas por atacado — eom-br t n h a s, guarda-chuvas c«us pertences. Atende-so a

pequenos revende-lores.
UVA DA ALFÂNDEGA, 89? jrandoa — Rie de Janeiro |
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RECEBEU UMA
EACADA

Apresentando forlmcnto po-notranto, produzido por faca,
deu entrada no Hospital do
Pronto Socorro a damístlca
Elvlra Camila, preta, de 40 anos
d» Idade, residente à rua do
Encanamento, 31&.

Elvlra sofreu uma agressão,
sendo seu agressor um indlvi-
duo conhecido pela alcunha de
«Pernambuco». E' gravo o esta-
da da vitima.

CHEGOU ANÍBAL
MACHADO

Chegou ontem polo «Cuiabá»,
o escritor patricio Aníbal Ma-
chado, qua visitou a França, a
Itália « a Polônia, onda entrou
em contado com os mcloa inte-
loctuala do todos êsscfi paisea,
Na Polônia, Aníbal Machado
estevo em cai»Ater de convida-
da especial do governo dossa
nova democracia européia.

I''alou, •'•,:.. '<rc sua cs-
tr.da no MamnliAo, onde ou-
viu os reclamações de muitos
agricultores e do presidente
ila •*-."¦ ••.¦!.»..:... Cornorcii.1 Ma-
ranJionee contra a falta de
cródito e os conseqüentes dl-
ficuldades quo assoberbam a
economia estadual. Cumpriu-
do o que a t-.cs prometera,
apresenta à Mesa uma indica-
cho para qua fdssem instala-
das agfincias do Banco do
Brasil nos municípios mara-
nhonses da Coroatl a BacabaL
a volta do sr. costa•neto

Surgiu cm plenário o sr.
Benedito Costa Neto, que vol-
tara a ocupar sua cadeira de
deputado. De pé, via-aa tam-
bém o sr. Honorlo Monteiro,
um dos "cinco sábios do
PSD**, qua agora deverá de-
volver ao sr. Costa Neto, de
quem é suplente, a cadeira em
qua serviu, sem brilho mas in-
condicionalmente, ao grupo
fascista do Catete.

Em breve ato solene, assu-
iniu a cadeira de deputado o
sr. Osvaldo Vergara, convo-
caoo para preencher a vago
dt-r-atual ministro da Justiça,
sr. Adroaldo Costa.
DEFESA CONTBA A BOM-

BA ATÔMICA
Falando pda ordem, os

deputados Euclldes Figuel-
redo, Jorge Amado a Jofto
Amasonas solicitaram ao pre-
sidente da Mesa a inclusão na
ordem do dia (b projetos de
sua autoria, que se encontram
cm regime de urgência.

O sr. Jofio Botelho, do Pb-
rá, que se transferiu do PSD
para o PST, denunciou vio-
lências praticadas em seu Es-

CALÇAS
Gp$ 4,90

A NOBREZA avisa aos seus
fregueses quo recebeu nova
remessa do calças do gersey,
para Senhoras o quo contl-
nuará a vendor como grandereclame a Cr? 4,90, cada uma.

N. B. — Não so vendo mais
di 8 a cada pessoa,

95 - URUGUAIANA - 95

li-a o ar. *.,.>i-í,h,;1 *. |{f,,„*.,
Hei-ürando-o, num tllncurao
Hir-.í. 1,» t- jdii.uHi.fice, íajf^ e
nr. Umeira Bittencourt Dt-
Hs diMW duelo •* mtriffuii»,
o t,r. Café J*iHtft entregou à
«tm o stu «quetimento th
lnfi-iimaçüí» tLU,- ü |it«i|iã|A.
tio itivçnto do etij,*. Josfc (*t»*v
tra Slí-riud, caps» «le* netitrall.
•***»!" a açáo da bomba atômica,

l)fí»cja sâbcr o |r«rirlAmcn»
t«r ptitliiUfir ma tu autorida-
dm iníMtMrcs conbc«*m m e»-
tudoa para a i-onstruçáo •!•» «
ainarrllfo do.cálculo aut»m.*.ii-
co, de defesa contra os ef«l*
lia da b.>.nb,-i aiAmica; qiiíd a
oplnif.0 do Ministério da
Cucrra a rt**pcIlo de sua apll-
tabílidadc* que provIdCnrlus
tomou o gov«5rno i«ara sua fa-
brirarAo e uso, o no caso dc
nfio ler tomado providencia
alguma, se podo ocorrer sua
ccsíSo a governos eslroiigcl*
ron, ou se Isso Já teria ocor-
rido.

NA DEFESA DA AUTO-
NOM1A DO POVO

CARIOCA
Foram Riibmrtld.is a volos

o rejeitadas tildas, menos
umn, ns emendas dcmocráll-
cnn ofi'rccIda.i pela bancada
ci-imimlsta ao projeto dc I>pI
Orgilnicn oriundo do Senado,
todo í-!e eríçado do disposltl-
vos anti-autonomir.la.1. A pri-
meira mandnva reduzir do -i'5
para 1*8 o "quorum" do vo-
toa ucces3i.rio3 para a convo-
caçfio extraordinária da Cfl-
mara dos Vereadores. Foi ro-
Jeitada por 107 contra 66 vo-
tos. Entre os que votaram
contra a emenda, destaca-se o
sr. Hermes Lima, socialista,
eleito pelo povo carioca.

O deputado José Maria
Crispim defendeu a emendn,
também rejeitada, conceden-
do & Cftmara dos Vereadores
o diroito de referendar a no-
meaçáo dos Secretários Ge-
rals da Prefeitura. Outra
emenda, defendida pelo depu-
tado Henrique Oest, e rojei-
tada, mandava incluir os di-
retorea de serviço entre os
que, dentro do prazo de 4 me-
ses, a contar do dia em quo
deixaram suas funç«5es, não
poderio candidatar-se a postoeletivo. Argumentou com a
pressfio direta que eles po-dem exercor sobro oa que tra-
balham sob sua chefia, como
se tem visto, inclusive recen-
temente nas manifestações"espontâneas" 

ao sr. Kurico
Dutra, quando até os guardas
municipais foram obrigados
a se trajar à paisana e for-
mar entre os manifestantes.

Defendendo a emenda quemanda reduzir para dois
anos a duraçfío do mandato
dos vereadores cariocas, disse
o sr. Maurício Grabois queessa medida, quo o seu Par-
tido, a 19 de janeiro, prome-teu defender, visa dar no elei-
torado a possibilidade de reti-
rar a sua confiança no repre-
séntante que eleger e queü'air o seu mandato."Sabemos, 

por exemplo 
disse — que muitos depu-
lados, que hoje se preparam
Para cassar mandatos, vio-
lando a soberania popular, se
tivessem de enfrentar agora
outras eleições, não seriam

c«»i»dii(a de sam s».'í»iií.sf**ri*»»sfi,t*',
rf»l rcjdlada.
A,S BUlbPRBFKITUItAaS

O prejfto rateliclera a dl*vJaan jMtmluiatraíira do Dí*
Dito Pciltral cm sub*prcfel*
Itirai, maa acrtwranta qm» i&m
w fMh im «InlelaUva dt
{ 

^1*1'»" Uma emenda da
rançada comunlsla manda au*
|>rl*i!ir tm* expms&o, "Por
fliiodlmlnuír a im-»rt&-*rfa
da CÃmara. |«ir que dnr tanta
ImportAncln a uni l*rrf«iio
quo nAo f«| c|c.ir<lê quo ,M|J
umjiaaaado ra-íi^n. homem
«to hstado Novo e que tem vi-tísdo aintemalicamriiti» m teiade totcA-u-ie do povo cario-f«T", pereunla r. *,r. M:«uricio
GralKUs. D(ac|„rn ,)!lc n(,ê Vl>readoras ô tm t!evc compeUc
« Inicialivn da Icl ra/endo adívlíf.0. Foi rejeitada.

y/iriaa outras emendas emdefesa da autonomia da |«>-nidnçiio carioca foram dcfcn-dfdas ardoroaamonte |h»|üsIMriamenlarea comuniswa, erejellffldaa tx-los readonárioa
Apenas uma foi aprovada: a«.uo manda suprimir a expies-¦*» quo mandava qu» as leisa« entriUMcm cm vitfor trás«lias apejs a .sua publicação no«"•rio Municipal.

Encerrada a aessão àa iglioras, foi convocada outra
Para ns 20 horas.

S* 1? «orvanárie mi.

Uiair;;-da,;r
'to. CO. nclnm do ,.I„rar ...n

GREVE GERAL DECAMPONESES...
(Conclusão da IM ))úa.J

nanhclros, porém a políciaacabou com a manifestação .
SE,?* Cm 1,befS o' de!

QRÉVE OERAL DE CAM-PONECES
AtíSno"**!?0 ««"-idlonal deApulla, onde sábado e domln-go houve troa mortes e numaros*. atos de violência," Fe-deraçuo Agrária proclamou agreve geral para hojeMAIÍIHESTO DO PARTIDO

COMUNISTA
ROMA, 17 (U.P.) _ nmaresolução adotada pela cò

Smu°n.^CCUtlva d0 A-Ã
inZl t ,aCUía, <?s Estnd0**
«Ami de SSWialbmo eco-nó mico e político na Itália.Acrescenta que os norte-ame*ricanos mantém bases navaise aírens no pais à espera do
SSSíSS para. t^nsformar a

Fogões a óleo e qyeifoseríQ
Sem torcida — Z bocas marca Faet •— Cr? «150,00

Com torcida — 2 bocas marca Rei — Cri» -1*50,00
Apresentando este anúncio terá 5% do abatimento.
PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-B

(íunto ao Pronto Socorro)
***np*m**m*%mmW*m

península om trampolim para«ma guerra imperial. ,iOs comunistas atacam tam-nem a rcaparlção do "torro-
rlsmo fascista" na Itália aacusam o governo de legall-zar novos movimentas ias-cistos" Pedem a "unidade
combativa de todas as forçaspatrióticas e democratas paraa resistência e a luta até onm, para dar a nossa vidapolítica uma nova orientação.JJevemo-- construir nma \ ~ta
fronte das forças democrátl-cas, que tenham como objetl*vo derrubar o governo de DíGasperi".
OS RESPONSÁVEIS PEL/13

GREVES
ROMA, 17 (U.P.» — O lí.der comunista Palmiro To<

Eliatti e o chefe .xciali.sta-cs*
quordista Pictro Ncr-iil pre-nuncia:-í.:n discursos, ontem.Togliatti falou na sessão d»encerramento do Congressodo Partido Comunista, cm Ml*lao, e Ncnni nas proxlmida*dos de Livorno,

Instara:*.! para que se for-me uin novo governo a fim dlevitar c,..j ".se est..oeic-ca mItália uma atmosfera de ter*
ror semelhante a que fez sun»
gir o fascismo". Disse To«
gllattl que "os grupos capita*-
listas reacionários são re*
ponsávels pelas greves a 4i agitação ua Itália".

11
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KMHNTOÍA
o, Srlt-4 <>••«-¦ dn g«»lnte tta

nr. OitAf» t»» eOt^ttn ta t-H-ta
<«m,v-««J. a tattrt ****** «*»
-fer*.»*»*." dt ««««.Ui*. tta m
lado itt,t... i.«» n.t*».it< a»
•nkestaa «*¦* ttitatlHtra muI
aaaftasttta, t - «•*• »• (t-ntliM
«ta dt-fta' «'..<» «ne arstta de
trllci ua «NU 0 s*i<«t4tir Al
v»rt> Adk.li.' fta «Uretra, wrt««-
tw» «Ja tl*l«-í»t«;áo d«t lti»»ii.
•IU aiK.i.i 4 t.i<*i.«-.la olá*"
tina «vòtor** .»- "Itlrrita* úa*

«mi*tiii.t.- -ttt- -ic,-......* - a
drlrgd.1.. I.I 4-i|r !««•. .•::» ltf»

rta 
"teafirttut » Ul»«;t»»«lt*

»s:. ri-- .... IJIIt* 8 .'II. Hu
In-tliriiãvtl e talor eotritrlal
«tt nirii...«it dat> . ,»..lit..-, «te
vida e bem «tar ««•««•reir*-
«l..> lf *«-..ll. t.tttl. ,'". rVttKCl»
ta ainda o n-snadt»/ «t.»t» *** H*
l.n.lj.lr «tlniH »t I. «•• I **ttm
uma •*--¦ i.i uu. de
piúptlt, pri»» ij«ta «1* Uher
dade".

lf rtiltrU liitsnjituw ** «-»«'*•>
<t..n«r. i, *• (4B|íl c.-nktue
junto». i'o*lliv4ittenle, o -•«« .
dor 8ll*«*lra jt«lfa t»t.tr **e dl
«if.iiiil.. a uma --.:,.'.. tt*
ii».i.i- > p «'ttl Intntn».*-
io*. OOttO ou**t «S»«* c af-iHtelro
eloslsr na «NU a litortlattr
tle ..•.•.<>« ¦....... itnrttral, ¦.¦.••'•¦
ele >.«.»«-. 1.1.. utn ,....»«•.¦• co
roo o do «r. Dutra, frrot inl»
mico tio* .1.11 a.« «-.....¦
e politico» de prtdelnrladt..
Um r.ovètti«i que trHitni a
(-• ut. In > ¦¦ ttt** TraLtllia
dom do I*.- ¦ i' e a* Uniita»
Rlnttiralt, mie w-ntrm o* tln-
«ti. '!¦. kt>b trglnte de Itttrr
Tti». »...«.-- »•:•-¦ para ti* dl
r. ' .».• ot nSti» ! ¦. I •.'> ¦
ii... 1 :«-íí i, i ¦.-*• Um governo
que rtrlul o», romnnl.:«*» tlt»
•-.•i-.it ..1 ¦¦•¦ e que ..........
como .¦•..'¦. tes. ntrave» do ml-
nlMro Slorvan. um iint«--pro
Jtlo de «•IrlçtVtj • |.,,', .'.» qm»
0 in--' ¦ 1 ¦ 1 *.-« '!" '.-:-- tudo
<: ¦ ¦ ¦ Jt\ apareceu no ! *1
do Novo?

Se o tlrlrtrado tmxtlelra n»
ONU nâo tabe dnf.-»,t col«ai,
o que é Inndi.ilv.ivrl, deverln
prlo m«*n««*., refrear a fu» CS
«¦ Illll..'.» .' l'r-1.1 «.;..; . I. R M
sabe, romo r rrrto. «•«•t-;.», cul-
dar de *ntlr com mata de
rn») nrrante o alto tribunil
das *.«.«•'>-» Unidas, a fim «le

«t« ****%**!, ***** ****** *•»*¦•
tta*** M Vi4»*U. 0 t*t t***t-»t
Mt»*»!*. w**» m múte 99 •»*"
ta (ta ta»»|* *w V****

W ***** •»*» * tm#fmlts*mU*
4* a*te% Attn-ta «:«,-*• 4* Mr
tlc":. »».•..• »<..<.. »» »i- -.* 1 »
..l-»ri.-:lt. 4» t.**|»»«k), . -* J**
talaram tm *t***itmm s «mm
I~t,:.s»4* • i.i^lvU^ »M prl>
... ..•.!• .ir.íi. 1. Ua*\ >¦"***
¦pittoataTi *m t»4t*tta 4» tjtt«
ta. aar. *itt**m l*t*l#* »«4»*a»*
*• tuutiui •--¦¦¦¦ -'•»•• «ta »--¦>

«.,..:c..'.-......... = (-»*<» assa *•
plata «u >......i»'«»i-ti i-«.i' •«-
atjdsnl e fsmii* »*« i«»«>4te «•*» i
« •»¦-« l- Jr t rr. , . - t -. (ta .-=.. i t I
4. ««. Osietno Itaatas »t»* »**¦ I
I cii«,,»l m*-w» . >u» tmUtt*
ti* .ti ....:» ..

¦tal •»¦» « w. Pentes d****« j

ft»t«Ui| f..i-.iU.» .' ftt «»•
.tl.J.i. • ,1 €,«¦• ..ti.líX,.
ti.««t l.t«; ini- 4*4 •"?
#«« PriitlMg » |»«**tl» »«M«»*ta
.•st..- dt tt ¦'*'¦-« >'<•
awtyi*. «IMfJ (•» «JiitiU», t;.*.-»
<M ItítWft**»»»**», t»-«J »«•*• l*t>
*.«!".«,..«». i .-.--. >* « «- ! ...» .
»i».,tj»4t.-«'<t"»« tust* f<«>#|pt)t«t«> »t
0000.ll

DIREITO
INSOFISMÁVEL

rt» Stttai .i..;,».!». aa f
«..i.a.i.u «ta V*r%m de iw-|
u,.»o Itavaanj » .'...-•¦!<¦' tta
tii.i.,1 . b»«**4» «m utttMVf
de ..«,:¦.•.«.. ,«I...I. . «ta •.• •=
Ia, drt<-t»»i«t»» >•»««¦ *"«-» *-U*

.- r tti* '* ••!"• - *'' - -titt*
i.,D Um «ti«*tl» 00 .-ritme

Necessária e Ur
cionalis

Os que deturpam os fatos,
Fia

pÉs a liforma Ho

ptci^Urta «as ? »¦»•*«» Ml

u ...-.<. «ta^»»»»*»**» fwwtatj ••• SS)' »«*•»•-* JP"f" » mma*
11 , j |» tt l"t*t At "»¦«•¦« '> .

«^t*, ... .»,..... «• tnifíi * 1 *-*• a» nw t*M» OasMUte tta

i> «j.-iíjf et»»--» de «iittal. t**»
|r|f f»l .,l!f JU *.(". ,.l»r «iS **'''¦

rlttTj-n. RÍ0 ítwHIe tJíi«-Ha !M»»|

procurando criar ambiente de escândalo,
visam na realidade desmoralizar o legislativo e golpear a democracia

0 Sr. Amarilio do Vasconcelos demonstra à bancada de imprensa
5jsí do leglBluüvo municipal o que foi íeito e o que realmente se pasmou" m

.".WiUn o empregado
A H^ia *•• »* ••;.«..... i"

IxidI tufm» c i.t.«ii!«*m«. 4»
um • >= - tta »ii«t».»i-. ,.«--i -
ttt» t»»l«t *a?»t«r Kf»!>«»**-» I*t»|«l'
no, tta lf amm tta tin-t*. eontni
1 pNsoa 4» tartos 4» ttilf*.
|<f«tO, d* SA =.««"*. * il''t««. ».t«-
«..«j..« no f- •<«» 4» i»»alo Ao*
(«'•tio, *t?í •> íu«n*(»t,*rto dt
a ,...,«., iv.-1»., »:¦.»..!«, a tua
Otapp.

lt.4« tVtueti» »i-êf«'t* a bra
Jr d«-**t>a«tau* (rta «tittui «ta
*»»»!««*•»«»» » rltl|.lcí».t» Kul.>'u
«ts .».:... oebtrea » taxa d«n«4*t
RCTtnetaa «ta 9 %. t«|4i«t>tJtt
.,«» vra tti..t i^t* 4» «-««'.iu at>
«-Ao |»!ltw <¦ ...1..1;. -¦¦ ¦ 4 t i.i»
t-i-Í.--.1 •• «!• A»tn»!«r.« d- ittO
4* JfutelfO. NSo *e rortí »(<»««»•
«td. |*.«•'««« ••¦vi t, «U«:n'.i«'
t-«.*«'.riM-a f*v»|«tr«k. «mltwtt a dlt-
cuUr com Kufi«*o. i'5»*.sjnd» •«».
• .,.•'•*.* aa viu d» tato. tendn
•tora 1**» o mtmor *»»<;*>«*•>* w*'*
ot um carto d» ferro *lbroo«tu
vloleolti «tw.pe na «•a'-**:» do

O «i-ihImAiIu d« dta na dtit-
gacla aelma provldünctou a re*
mi-cAti do menor pai» n ' "»•-
nacta de Menotet. tendo •* vi*
tlma c«m«li««J4a iwm « l"fe»»o
Cvnlttii «1« A" = ¦-«.*¦•.. ¦• !- í *•

mt41rfidt, iT.-ir» inflaurad'-' In*
-nittdta,

irtliít» -n» tr»»r-r«trr min. f
gAlIa, ^ttm è * «mw tta i**l*
t.ir .,.-. i iutut du» uiit*Ulr> da**•! .ii.it » !.tar«itnle, «ítte tom-
i,:..i i**nUria d» i«-! tm Itran.
- >llir lir MMtr* i-' tplOtadS
prto •rtmrt*****»» • ».*t»flon*» 4a
•tela rr«»«dt*tne «ta UrpáUifa
pod rta d«>rf»«sr s*t«tta pm*
ror^llva.

Alf*?t d» mal-, bA» i t**sie>
*>¦..- N l#ttút a»t ..«cleU dt
n*w» Maridttü Msftmnta tle
I ílUmo dlirllo, t»*.W oa me*
i„..> rpmo t**m*is da Atnta
«ta. rpit» «teertra rn. dlllmo
«.. ..i«t • rotfffti •¦¦> t«t«»tm«H
r»B0t que o» «I» M.tfhtbt tle
CSorrra. t'ot quo rm ... açurlr*
que Irm o «nu* nâo (lm a t***
.. .*!;" ta*4> nüo «f Jtwte. tt a
l\ao que •** cUâtna |tQllSI«st 49
ensla.

i«. • ntodtt, «lere o tnlnt*-
tn» (ta Matlntia rrtan Idetai
o teu »»«*«, retns J* prdta a
FrdrKiíaa d«-» Maritlmes, tlr
tn que ns lionrat e m**,*»Híui
daqueles oflrtabi fnrst. n-
qd-jt"***.**. apti1» se ftutc4airnt
a«a 1 «.-1»'-. c à* condietíe» le*
fSJl*; dlanlc «ta* prúpria» nu-
lorli!-«lr» da SUrlnha de
Ourira.

O a. An.*»'- 4» '«'•**-*»>•»
ttlü U* «jts*itiíiAti«lj •-- CntMM
Btn^PtraM *»^'S***i

MR ma
H*»W iv» lt|1»l0llTff (MtltXtkj M
«Ji-oi»*, «ta^tt-W**-*»** tta p»ta'
ejo 4» !¦•¦-- MttWMl t-lvm'
«tf., r»».:-.»•<>.1.» t:¦.«-« a ii>t*.t»i^-
«..-*!!<*<**» »»* «Im e e rt*ftt»m*
•-and ttas trftffcf*»*

InidAtatpfiie. » tr, Arrtítrll!*»
r«|i»!u ft i**» o* fttTf-WHent*»*
.rue teilM. .wnttafea tmm m
*t* *r«*4j». Uns, l»ta«ra n-»«'l
0 A: ••¦: «• l4ifta Csrtte*u vfn»
(«atilar*»*)» alravtH «ta* l»»t|»«t'
tn. «h (An» tta MprM» wlts>
uu» msr* a enu-^lMa tta t*S*
«Jti» -i» UlíN a «A No»li**. dt».
g0tM0 o ssttvmter Mttanttt* Ufe*
=..., ,i« anuíra, preeenle tv»
l,..,-i,,ln tta vi.it», mm a ****¦
ms «sr» ft«lmt4wn»»>tita (»«*-»¦
dl».

! t*. •**., i*tb»rwt*M ttwt*
«m«1» o sr. Awsrllto — tal* (*»•
liutisf e tailt!tt*«}õ-s tT.tw.ii »
tttnrt-tvf a devWa rt^tj>-««irt N**»
tutüiwta «««*«. a IttWítttvt. t«al-
o»w»l4>rnt tpt«* «**lt.1en» mtitt*
éiumlfi* mulln mala lm|»twt*n-
irt uo iitai* «ta iwtlli».*»» n«w*ttv
nal: a luta -mim * e»w**e**
4uí ii iml-tiní ã temt'.'< ¦ tscta (tw*

iií-.l t, .? o dllal .U»l d» tt».
,#*«» IOim ctttta ttm (*« «a 4-
rettíí!'. * dt» t^»*!»!^»»»!*» «I»
Vtnsttt ttt* «tuwttar a Min»
«tal t - ; ".. % t Kl B« --;*• f»»
tn*.a. «*üt|»«txr a d«ntt»*T»<!»,
tXtwstttr a stk**«t*n» A, p-j-ve *
,«rt-" »'rt!l-r* * Okt» Ir^f*»'.
v« mau i*-"...«-f4«*<*. «ta iii«.**l
Oi .•«íuii»tt«t«K **«». poh, la*>
ÜUIMBtM 4s OlUtttíT». « «XSIK»
!„.«, «I «4«t* ffft-tiiun ter «tatm*»»»
eaiatSea

r*4/»ii>At)« av«
AtJIXIAÇCt»

O «wtatiUirttao st» i*tt>y<u> «ta
jt*M !u-tí, »e lf, •«.•» «ttKiplt»
na as «* : r*(•'*'5 ° t»- *'rt* •*
réfirtrtna, f»1*' »M«t**ta por ele*
«•mt»* e*w4et*tti«tt«« tta ta4»s
tv» ípiiMtríutas, inti%t>% da Iwttfa*
da rtjntunlM», - íritm e tf»
Amí.rfÜ.v O n»»o pn>)eto «I*
Et!»*, f» f.WÜO I"*»»* W-lejt».
|r«ir<».an*A» «itrsnwe rm i-ti-dr*
d«\ e votamot o ttit«s?llullw
Riitstt. qu»» ?Jta 0 tmirtiotCm.

Tal« .'ot »|*»t»v»i1o a, fio
*fai\ |«*rí..ün»ênle IttcM e ta'

t?a-.rvií l'-íV.«.»» ft» j*í».',K1«;|íí
(tes |tr»)i4M rtw-.ilti>r(i» faltm
C.«iiUn. t» if«|.jt-,nrs, r pSp ts-irt

ür. ' '.« lÍTI. • I-.-' it*. ,.-
da Câmara ¦ '•*:>.. »;•..!

matar rfA».-: *.«. ,- > «** .« e
r*tH»luçí»i:s «-».:».'»u «n vige-r de
tu-tírjjo t?oni o tcaio autografa*
«.u. o nfiô trarn a pt*Mte»K»o t|tte

ttâo cobrir dc vrrco.:'.;t o pai* ^ «rt 513 ^ ij
que InfeUxmente rrprfítenix

ASSIM É DEMAIS...
O i iho Ai... . . 1 .1 . -t 4t-

elnrnu a um Jornnt «|ua » u
1 ¦.!-.: '. •. cm svrnatnliuco, uas
ultlmn» ''.--.••.. <.-•..!« con-
tm a foice o o martelo».
' A propttalto, o ar. Oerclno
r.-i.i.... *cu ttdvctkAriu ua, |>ull*
tica loc.nl. »:.:.». ao Catdcnl
J lililt. <•¦'.•..•.:.. .; ..,¦.» .1..

quo o pndro omilln» qut cm Ca»
111 mi I..-H imitido v. 1.. ¦ ia |,r>v
tn» aos votos dot comuninln».

Nn caitn nu Caidr-nl, dl> o
«t. Gcrcluo Poii((*.«i: tlndopon*
dentemento dos . «.lio* eleito-
i.i'-.. r¦•!.(!!.i' ¦• '.•¦• flota k nos-
•¦¦* r.-n. : -i r.-.:,:...-. . u dcnola

Depeís Be Preparar a Um
e P!?.í.ji.-ia, o Sa^íiâ^iês hl
Privado Oe Fazer a Mima

v nu et o ç n"' n p rt íü si C (11Q ti IltLUNttdüA II Wüíí-sL blllü pl
il 1 r ¦¦ttl itM tu»tf I H II U IIILIÜ IlrHLUÜII a ai

— Mandou
o "divino"

Péricle», até que ce fnça o conlizõo

60 COMPRIMIDOS DE
"ADALINA" COM

LEITE
Aos primeiros minutos do

anlr-onw.il, deu cntrnda no
Hospitnl de Pronto Socorro, o'
operário Oscar Cocilio «los San-
tos, solteiro, dc 26 anos de Ida*
de, residente A mn D. Fran-
cisca, 213, casa XIII, que lio-
ras antes inferira 60 comprl*
midos dc cAdaIina>, dissolvidos
em leite.

Em estado d«? coma Oscar foi
conduzido para aquele nctfoco-
mio, onde chegou em automo-
vel particular, vindo a falecer
¦a madrugada de ontem.

A policia tomou conhecimen-
to da ocorrôncla.

O camponês Pedro Correia
velo a nossa redação reclamar
contra uma injustiça de que
cata Hfiido vitima. Dlsno-nc-»
que. hA -1 mesa» pniwndos, en-
liara om sociedade com o sr.
Alberlo Nunes da Sílvít, pro-
priotArlu do sitio, lote 10, em
T.M-ii.t. tt fim do cultivar a
tenn c repartir, no fim, oa
resultados «In produção,

Acertados os compromissos
da sociedade, o «-««mponÉs Po-
dro Correia iniciou, com os
seus 7 filhos menores, um
trabalho intensivo no levan-
lamento do aitio que, -por des-
cuido e desinteresse do seu
proprietário, nfio passava do
um matagal sem valor.

— Agora, quando as torras
foram limpas, quando o piau-
tio do milho cresce viçoso,
quando as terras se enrique-
cerara com o cultivo de ver-
duros, de abóboras, de toma-
tes, de quiabo e de frutas,
achou o sr. Alberto Nunes de
mancomunar-se com o dele-
gado local e tomar o sitio do

ÓCULOS CLINICA OLHOS
DR. SERPA,

PREÇOS DF3 ACOItüO COM O SALÁRIO. (Tel. PAIIA 43-0500)
A'rR»Nr«K-SK AOS POnnKS DE U A*s 12 hora»

It ÜROOUAIANA. 112. I.» — DIARIAMENTE, DH II t* lg HS.

Noticiário internacional
CADA VEZ MAIS ABERTA A INTERVENÇÃO D08

IANQUES NA CHINA
NANQUIM, 16 (U. P.) — O grupo consultivo norte-ameri-

cano na China prepara-se para treinar uma divisão chinesa Ji
reunida na Ilha Formosa, e destinada a lutar contra os comu*
nistas chineses.
SE ISTO NAO E' DITAR NORMAS A POLÍTICA INTERNA

DOS PAISES EUROPEUS, O QUE E' ENTÃO T
WASHINGTON, 17 (U. P.) — O senador Joseph H. Bali

deu a público uma carta dirigida nos eleitores, em que manifesta
oposlgüo uo uso de dólares para conceder subsídios a governos
que fazem cexporiôncins socialistas e estabelecem economia pia*
nificada na Europa». Disso o influente republicano que «qual-
quer assistência dos Estados Unidos deverá estar condicionada
a que os pnlses q*ue a receberam se orientarfio rapidamente para
a economia livre». Afirmou que é «inteiramente falsa» a acusa*
ção de que, com Isso, os Estados Unidos pretendem ditar normas
à politica interna dos países europeus.
TITO ALERTA O POVO CONTRA A P8ICOSE DE OUERRA

BELGRADO, 17 (U. P.) — O marechal Tito, falando na ce-
rlmônia de Inauguração da Juventude Ferroviária, condenou va»
conversas de café» em torno de que a guerra seria iminente. A
propósito, o chefe do governo disse ainda: «Há inimigos de nosso
país, que estão agora fazondo uso da situação internacional para
criar a psicose de que a guerra terá início amanhai..

NA ONU, INSISTE A ÍNDIA NO VOTO DE CENSURA A
ÁFRICA DO SUL

LAKE SUCCESS, 17 (U. P.) — A sra. Pandit Nchru adver-
Uu a Grã-Bretanha de que «ulteriores deteriorações» das rela-
ções indianas com a África do Sul poderiam forçar a índia e o
Paquistão n abandonar a Comunidade de Nações Britânicas.

No seu apelo final para que a Assembléia Geral aprove um
volo de censura contra a África do Sul, por sua discriminação
contra os nacionais indianos, a sra. Pandit Nehru disse: «En-
quanto os Indianos forem considerado! como uma raça inferior
dentro da Comunidade de Nações Britânicas, não haverá nesta
comunidade um lugar para uma índia que se respeite a si
mesma*»

queixoso, ¦•'•'!.¦ qual-
quer partirIpiiçfio na colheita.

—- Gastei do meu bolso
maia de mil cruzeiro* — dia-
ac-nos o camponês — e gastei
suor o dias inteiro* do trnba-
lho imrn fazer alguma coita
na terra. Agora, ela Já vai
produzir mala r"e 60 sacos de
milho. K o sr. Alberto, qua
nunca pisou nli, n nfio ser tm
passeio, pretendo tomar tudo
parn «lie.

— Como nfio tivesse outro
motivo para alegar — contl-
nuou — para que se pudosse
apoHsar do mou trabalho, In-
ventou Junto ao delegado, to-
nenta Arlsteu Pinheiro, a
história do furto de uma
porca. Diz o homem que eu
roubei uma porca délc, quan-
do todos os colonos sabem
que eu a vendi com o tou con-
sentimento, porque ela nfto
produzia e que logo depois lhe
propus entregar a importAn-
cia, que ele recusou. Ainda
prometi em troca do animal,
dar-lhe uma porca rsclada
minha, que tem triplo valer
da sua.

Finalizando, asseverou-nos:
— O sitio esti Interditado

pelo delegado. Ai plantaçfiee
se estragando. O meu suor
perdido. Acho tudo um ver-
dadeiro roubo. E por isso,
depois que deixar o meu pro-
testo na "Tribuna Popular",
vou me comunicar com um
advogado. Nfto vou deixar
que me roubem de braços erm-
zados.

Jà agora o general Oott M:u a familia ufio podo deixar o jxxier
Monleiro nto tm contente em irmâo Tgn3r •e;3tmarw ttm poucofnt.if usi.fc Tt*i por «ia B™
jon.ailiuts. no propftfdto de
ntniitvr o seu nome perna-
ist-ntemcnto no cartaz. A tar-
dc, no recinto do Senado, ro-
pele "« ¦'«'•'•.'-|.i!>." matinais
«.•¦ «uo r.-.-'.:'... *. npen-u um
pouco mais apimentado, tan*
to que nem sempre 6 ;-...:
transcrever certas cxprc4S«5cs
do brnro vencedor da Incru*
rntn batalha de ItAraré.
•**jnv o-pe»! *jt o tn»)uo
Ho voltou a pontificar sobre
Alagoas, e, como sempre, em
causa própria, Isto «J. do "dl-
vlno" Pórlclcs. Ao Jornalista
que lho perguntou se Iria a
A'-. • -1.-. respondeu o general
com nr espantado: "Ku? Eu
nfiol" Nfio disso se era receio
de qualquer equivoco do ma<
no, que ele próprio considerou"melo maluco", cm conversa
cora um cronista parlamen-
tar.

Nfio Interessam as comido-
raçóos Intimas do senador
alagoano, que Justifica todas

Estado. -Explicou o genrral
Gols a situação de A!.t,,..¦;•*.
peln exlstfncla de dolt gru*
pos V :¦¦ entre st, como se
Uso nfto acontecesse cm ou-
troa Estados, e dia que nüo
vol a Mncclo por causa da
OPU... Como a pilhéria nfto
encontrasse retutonanola, o sr.
Gols informou oue o outro
lrmtto, o Ismar, havia embar-
cftdo para .Alagoas a fim de
"acalmar" os Impulsos "dl-
•Tlnos" do sr. 8llvertr« Pórl-
ales,

Mas nfio to pense que o llus*
tre r.enador tenha enviado o
?r. Ismnr r Maceió por amor
ft Democracia ou paru resta-
belcccr as earantiss oonstl*
tuclonals. Nfio, o que o ge-
norol Gols pretende é que o
mano faça uma trégua cm
seus desvarlot, para nfto pre-
Judlcar as demarches que êle,
ciola, promove na espltal da

as txopellas e crimes do Ir- Republica para salvar a de-
mfio Silvestre, "melo maluco", mocracia... Feita a "coall-
mas suas açóes nefastas con- z&o", que o sr. Silvestre con-
tra a democracia pare per-l tlnue de mfios livres para
petunr a dinastia da familia,'. -mJ, S,-'í-.io entender. Revelou
como um Estado dentro dol mesmo o general Gole, ao dl-

sc.* qua seu lrnHo 6 "meio
maluco", que o sr. 8ilv«*slr«* o
estava nlrapalhando, natural-
mente cm seu sonho de ser o
árbitro único da politica na-
doi.nl. Pela amestra de Ala-
goas. ii.-. •¦': ¦ • o que «cria
o Brasil nas maus da fsimi»
lia.

/.•...-.! de tudo, o sr. Gols
Monteiro tem fundadas espe-
ranças, com a vlaf,om do ma-
no Ismar, do que tudo se aco-
modarfi sem maiores conse-
quènclnt piira a dlnnitla.

lenha «tildo errada Ne tmo,
após f*lt»tl«r o tuúttitttt. **>*#*
alintiar que a Mrgunda 1 ¦«¦¦'¦ -
• - .»" f«lA tl.!«<f««|.r1«lr tlc) . -
--¦•¦'. * ='•• e e-«te por »»«. vts.
WM ttrntH») ttt» WlSMlttl «ta »ttt#'
tiiutltv .*•"?•" h* t*r*.. ¦• «t« «•»
I*»- o ritmliutii*. e aso i».v#j-.n«.
«.-".'.r!* Ot que «i t*i.t !«!•> «"«>¦••>
« 1.. .]'.. ,,- ¦ ft ..^«wttttrilit-tdi*
mtIs do tr. "Hlo Uvl+.. ds UDN,
que ii«-t Mm a •*-»='., ...i-.»-».
o i*r«Jt?lo to» «prín*í«itia»

NKCir.í.lPAM: DAS
:..•*«*• a (.•«*•».*(

Enquanto a I«snca4a de tm-
pr«-i«» r*-t*Tr«rriii as mis», o tr,
Anutrflk) pt*t»wt*}*ttlu eupllrsti «lo
tp« iiüo lis nvnhuma 1»- - èfia
nlintisr qu* as ii«*«mf*aç«Vj »«»
li-niam t)rt*i*^*i»Atis«, t«ia a
<**;< «1-.1 te MfMiitrt t*m f«5tiat.
Jiittamenle ti«**te pt**»!!*.!*», «««it».
te muito irm tUm a ser (Hlo.

M«*strt*u-i>«» o sr. AmftriHo
a bSUU«'.fcn. Kilft romp!<i«*
iiu'ia«« «!i«..! .;^i.l<4'Ja. devido ao
tt-titpo <*ip que o l«*gUlatlvo II*

•cou sem fitiiclonar, de IWf a
40. Os volumes precisam ?t
nlmieladot. Torna-se iterr**»**
rU a .-•.'«• de * •*<> fl*
i!.«i Para qv-c ot Un«e «¦»*•¦•
j.-:.« 1. s •..í;«-.-.«i«it alê o litlclo tia
j.i.'..,::«-..« It-sitl.ntura. «:¦•..« tnt-
1. !h.r nisto, «llnrlamrnlt*. gr.in-
de nômero de tlstllósrafnt.
Tudo Isto esteve parallwlo por
falta de ,.•¦¦ :..u-s

No arquivo, a »;>';>".¦• ¦*
I '..''íüc «. fòtüo por faxer cerca
de lCO.fKX) ficlws de doctunra*
Ií». HA grande quantidade de
voltM-w* a «icrdrrí-ir e rrrt»
mnr. etc.

O •.«-tvíço de rcdaçlo

AnaU *¦-* i*t*f"*iut ¦ ««i«<M»*dí. de
iMHe

A ftittte (tt !•»-««|«ii«y*. ****
*,..,-, |..i||-.i.'í ii. do ||||a .
t.-.i ¦ At t:,,»»«»» I. -itl.iit.»
d . >. ¦ •-.. rm» lt»4o « «s.titV
Aetiteant p.tí-tt«- »lt**»;S« a r*ie
'.-. .• ..1. furfàn í< 1. > ««'..**«*t*» tt» l«mii«* «a p*iiW«wnM*k títeú*, oono a «ki*, a cm*
nr, 14 l.f.níp^Mi. «e. IT pf»*
«¦tt. tatttaárta «H«^«*iai'*»jM!tt*.
t>»»? •!.,.»*/BroadM«ja t»u st r*.
mu.*».* .i'ii»rft»íi» «*,.s«.;, ttlU
dar um fi ' t. *•«». a stmim lor»
rterwá i>«;.<«s m rlrtiift«ii«*

Tttdo tolo rt*qti*f t*«-w»9at —
•-t-.;t.ti o ar. Ai.-.ttü •¦ r et
qur «< ..iu o Mnilrirlo -.Ia a<*ut*-
lf* que artwm qur «» &i«***i Irs*
t-slHíj do Vfftettttr itt farrr
»«-.«*iu.» no pletiArtn,

Os Iním
Recarre

m

<-..• :.!¦,'.¦¦¦ d» V-- -ii r\s*\
t,' ftrecfiâftt» d» 1 «m-i»

Munirlpil

m 1

igos d 2 URSS & 1

a calunia
ONDE NAO EXISTE BASE MATERIAL NAO

HA LIBERDADE DE IMPREWSA —
V1SMINSKY ADVERTE

RADIO PARADO?
Cri 20.00

CofiM-t* |«r vlnl» «-«uulfot «m»
Irm.ilo cuno «itnocUilo d*. Orgi.nl»
•««.So TtVnlrn dn Rrponiclo • Mt-
Rm*DCtO >•' A,-»r*l: - 1 lílrii.-•-¦ ¦ -.
•.':¦ I -¦'¦> ...¦> .'•' > ;•-'¦ tal. «'»'•'
!..;¦'..- «*v| '.. -. J..rl »¦•¦:'... 1

ru» lluciit-tf Alrttf, III, 1 • n :.-•>».
nal* I.

NOVA YOIU*. 17 (U. P.) —
O tr. Vishlmdcy prw«uitcl«i um
discurso no Itnnquctc que a So*
círdade PTO-Ainlzado Hutsto*
Amei «catitt llie ulcr.TMi pur mo-
lh*0 tio 30.° üiiivt rA-lti «u tia IU-
vuliir.1i-» Rutsa. c iirutsou im tt-
vltlti o Ct*tiii!nho |Hrrt.rri-.io pela
UnlfiO S.ivK-Sirn m«'- k vllârls
ttHire lliller, dUrmlo: «Aomt>
t .',.•.,. 1*. «.'.tm I.il.. nu- a l«*í»t
n* a-U»i|i-fi(l»r»-* i« Imlladorr*
drsí? m.-ítqulnhrt ItriVil que
nerrditou str N:«,"lr!.«t wm
rccortlnr r..t Hç«>s tln marcha
ii.-i|K>!ct*iiik-.i ««llirc Mritcmt. rr-
Ctinirmliiinot n lodtM cle«, —•
sejam aiurehlll. Bynv.w ou Dc
Gaullc—... que nfto tcnltam
IlUStüCS )itrí,;u'..-. .,»'.!>r«- a UnlfiO
.Soviética o qui' recordem me-
Ihor ns llç/l.-s da lil-.Iérla... A
URSf> 6 um pala da malt com-

•plrSa o tltrMitvolvttla t^*t»fni«
dn. A d.imlur» do |i*t>lct«H«|.
dO ÍI «!i »mx»'«-.» 1-A'lrlAlla
(.'... i!.... ast|tn**(os do iw no
i«i..*.ü(:..'».

«Ot in.iu.i-t>* tia UISSS —
•'>.ii.;.!'.«-m VUHIiiíky — t»««>r-
um ft «.'!¦¦• no aflmu-ft-m
«^11* rm no.»! pils nfto pttteíe
t>nitv-racla nent lltienlfitJe de
l..ti-iti». ou de ttin>».f.-i mio
l.ir.ii.tí-i nos tlirriictf t'u Iwtnrm.
Klrs rnlem que mfnPtn. A II*
lierdiult* t!e linprrniui «*xIk*? imta
base material, Onde nfto " »•
tr tnl bate material, nfto hA
i». «.'-.!¦ :•• do '<..¦¦! .->..« i-i»r«|ue
os Jorn'ti*. rc.-lstas r livros lo-
dot csir.«i em mftos de mmiftp6-
lios capllallslu.-.. A llhcrdnde
deve e*tr.r de noíinlo com os
Inlcresíes do povo Irnltalltador,
n (lm de fortalecer o .'......«
soclnllsla*.

ESPORTE
9f*4olmo Triunfo Do Vasco

Nos Sindicatos Marítimos
REGIME IGUAL PARA OS OFICIAIS DA

MARINHA MERCANTE
Recentemente, foi publica-

do um aviso do ministro da
Marinha, Informando que os
oficiais da Marinha Mercan-
te não mais têm direito ao
regime presidiário que 4 dado
aos oficiais de patentes à sx-
oeção dos convocados para o
serviço militar na Armada.

Para publicação de tal avl-
so, o ministro da Marinha

Perfume* ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dlalmente conhecidos a
preço* módicos

VKNDAS A VAREJO
Bua Senhor dos Fa»»ot, 10

Rtqnlnn Andradas

Paraquedístas Atrás
Das Unhas Inimigas
EIS COMO SE SENTEM OS NEGROS AME-

RICANOS NO SEU PRÓPRIO PAlS
NOVA YORK, 17 (U. P.) —

Um clérigo negro, usando tur-
bante, atravessou a linha ra-
dal no sul doa EE. UU. e
fez rrfelçcües em restaurantes
«brancos» de Mobile, Alabama.
O reverendo luterano Jesse W.
Routte, de 39 anos, declarou
que passou uma semana no sul
usando turbante e falando com
um «ligeiro acento sueco».

«Scntia-me como um para-
quedista ulrâs das llnlms Inl-
migass — disse, «Eu soube que
em algumas partes do sul o ho-
mem é julgado pelo chapéu que
usa». Routte, filho de um an-
tlgo professor da Yale, contras-
tou a recente viagem com uma
que fez cm 1943, usando colarl-

nho alto do clérigo, mas sem
turbante. «Então, fui Insulta-
do e escorraçado pólos brancos
sulistas. Desta vez, resolvi fa-
zer uma experiência. Usei tur-
bante e esperei os resultados.
Foi como um passo de mágica.
Ninguém jamais me perguntou
se eu era negro, nem eu me-
preocupei em dizer isto». Disse
qiie visitou lideres políticos, fl-
guras sociais e cívicas de Mo-
blle. «Sempre me trataram
com.a maior cortesia e consl-
derncão, porque eu usava tur-
bante».

O reverendo acrescentou que
pôde notar o «crescer de uma
onda de melhores' relações en-
tre negros o brancos, no sul».

Fogão "Popular" Luzapte
SEM TORCIDA - CARA".TIDO - DESMONTAVEL

Demonstrações sem compromisso.
Preço popular - a vista - atacado - prestação sem entrada

VENDAS NA FABRICA
Av. Presidente Vargas, 917 - !• — Telefono 23-4108

baseou-se no que dispõe o de-
creto-lel 7.8a, de 10-9-41,
que regula entre outras col
sas o uso ds uniformes para
os oficiais da Marinha Mer
cante.

Em face desta publicação,
a Federação Nacional dos Ma-
rltlmos enviou ao Ministro da
Marinha, um longo e do-
mentado arroroado, sollcltnn-
do a reconsideração de tal
despacho, que vem Jogar por
terra antiga regalia dos ofl-
ciais da Marinha Mercante.
Solicita mais a mencionada
entidade a revogação do ar-
tlgo 28 do mencionado decre-
to, em virtude de o mesmo
contrariar a legislação vi-
gente.
MELHOR ALIMENTAÇÃO

PARA OS MARÍTIMOS
O Sindicato Nacional dos

Fogulstas da Marinha Mer-
cante esteve sempre à frente
das entidades marítimas que
reivindicavam melhor allmen-
tnfiço a bordo. Em suas as-
semblélas, como ocorreu na
última realizada, o assunto é
sempre discutido.

Denunciaram os fogulstas
que atualmente, a alimenta-
ç&o de bordo, além de ser
péssima, é pobre de vltaml-
nas, n&o tendo, assim, qual-
quer valor nutritivo.

A bola é mal feita, prepa-
rada com os gêneros da pior
qualidade. B a sua ingestão
vem prejudicando o organls-
mo dos homens das guarnl-
ções dos navios da nossa Ma-
rlnha Mercante.

Frisaram os fogulstas que
urge uma provldtocla das au-
toridades no sentido de col
blr o abuso das smprêtsas
armadores.

A situação dos fogulstas,
como a de todos oa maritl-
mos, no tocante à alimenta
ç&o n&o se resolverá, entro-
tanto, com o podido de pro-
vidênclas hs autoridades. A
solução "para o osso depende
apenas da aprovação do pro
Jeto do deputada João Ama-
zonas, Jà em discussão na Co-
missão de Legislação Social
da Câmara dos Deputados
que estabelece a "etapa única'
e prop«5e 26* de aumento
aos salátlas iJm mAiltin.oe.

Um lldor sempre corre po-
rlgo, principalmente quando
encontra-se também Invicto
como 6 o caso do Vsseo. Mos
ao que parece a torcida já se
acostumou à 'iéia de que o
Vasco nio vai perder jogo
nossa campeonato. Tanto que
n&o compareceu om massa ao
ostãdlo de S. Januário, onde
o São Crlstóvfio, sob nova dl-
reçfio técnica, tentaria o quo
ninguém ainda conseguiu:
vencer o Vasco. Uma vitória
que serviria para redimir o

3a1 conquistados sem difículflades

VENCEDOR O JAPA-
RATUBA

Na peleja dUputada entr» aa
oqulpos do RaUmp&to F. O. a
Japaratuba, Mffrou-M vtnccdo*
o ultimo ptlt. oontocem de 4x0.
doalj dt Luolo (2) Benjamln
i Zoca.

O quadro vtncedor foi o «»-
guinte: Otunarfo; BSvandro »
Malaqulaa; Htllo, Neto e Art-
oo; Zeca, Anísio, Luclo, Rod&o
• Benjamln.

gríniio alvo, dot seus tremen-
dos fracassos no atual cer-
tome.

A TORCIDA NÃO SE
ENGANOU

A maioria dos torcedores
acreditava om outra fácil vi-
tórla do Vasco. E não se en-
ganou. Venceram mesmo, os
vascainos, sem grandes difl-
cuidados, lutando a bem dizer
somente um tempo, cons-
truindo a contagem nos pri-
nichos quarenta e cinco mi-
nutos.

A par ida nfio teve lances
de sensação. Tecnicamente
nfio passou de regular. O
Vasco atuou bem, o bastante
para derrotar um São Crls-
tdvfio, um pouco melhor que
das outras vezes, mas sem ter
ainda recuperado todo o seu

SEGUE FIRME O VASCO
Mais uma vez o Vasco deixou toda gente desapontada. Ven-

cendo o São Cristóvão, liquidou mais urna obstáculo, contlmmn-
do na sua marcha firme em busca do titulo. Com o «Corvos
ou sem ele o fato é que os vascainos ganham sempre. Domingo a
famosa mascote não esteve em São Januário, mas pelo visto a
sua falta não Influiu na produção da equipe. Porque, pode pare-
cer estranho, mas havia multa gente convencida de que o «Cor-
vo» era fator fundamental na campanha cruzmnltina. Surgi-
ram até discussões sobre isso. Coisas da popularidade conquis-
tada pda famosa ave. De qualquer maneira o . Corvo> já entrou

para a história desse campeonato do Vasco.
O Botafogo viec-lider, venceu apertado; O jogo própria-

mente não foi difícil para os alvi-negrds, mas com uma ofensiva
desfalcada de Heleno e Tcixeirlnha, a contagem não foi alóm
de um único tento.

Domingo que vem, jogarão hotafoguenses e rubro-negros e
um dos dois descerá, desistindo de vez do campeonato. Aliás, n

próxima rodada está mesmo à feição para o Vasco. O lider
tendo um adversário fraco pela frente não corre nenhum perigo,
e esse jogo entre Botafogo e Flamengo, qualquer que seja o seu
resultado, beneficiará aos vascainos.

Nunca houve um campeonato tão fácil, devem estar pon-
sando os craques de São Januário. Há um mês atrás dizíamos

que o Vasco poderia mandar fazer as faixas de campeã»! Na»

quela época, poderia parecer um julgamento precipitado, mal
hoje cremos que ninguém mais tem dúvidas de que tínhamos
Inteira razão. A náu do Almirante caminha cada vez mais firme,
serena e despreocupada.,

jogo. iiouvo atuaçfios desta-
csdiis, as do Barbosa, Kly,
DJalmH o Dlmar, no Vasco, ns
de Jocl, Mundinho, Índio e
Paulinho no São Cristóvão.
Houve também um goal de
bonita feitura, o do Dim-is.
todo pessoal.

A CONTAGEM
Quem inaugurou o marca-

dor foi Ismael, aos treze
minutos da luta. O mesmo
jogador aumentou aos trinta
e quatro, recebendo um bom
passe do Djalma. Finnlmcn-

A PRÓXIMA RODADA
A tabela marcn o» nog-utntcs

Jofros para o próximo domingo:
Botafogo x Flamengo; om Ge-

ncral Soverlano.
Canta doRlo x Vasco; em

Niterói.
São Cristóvão x Fluminense;

om Figuelru do Melo.
Olaria x Madurclra; na rua

Bariil.
Bonsucesso x América; em

Teixeira do Castro.

Le nos trinta e sele, Dimas
encerrou para o Vasco, de*
l"i ¦ de pansar por alundiulio
c Índio. No tempo final, do-
corridos vinte e quatro minu-
tos, Paulinho com um tiro
forte, marcou o tento de
honra dos alvos.

Apitou ii contento o sr. Car-
los dc Oliveira Monteiro e a
renda atingiu a importância
do CrS 75.333,00. Na peleja
dos aspirantes, o Vasco ven-
ceu por 4>:0.

ANTECIPAÇÃO EM
VISTA

ALVOS E TRICOLORES, A
PROVÁVEL CABATINA

Os triculiireR mostram-so In-
teroüsados cm Jogar na tardo
de caliado. Nesse nenlido Ja
consultaram aoj dirigente» do
8. Cristóvão, csponindo-se npo-
na» uniu resposta desses ,a fim
da qu» nej.i u peleja de Figueira
do Melo, oflclalnifnln nntccl-
pada.

No cn.so do não haver ncôrdo
entro os dois clulic.i é posnlvol
que on botnfoguensi-a tomem a
Iniciativa junto nu Flamengo,
ficando então para sábado o
cclatíiilco» da rodada.

I

. '"r

¦.

Botafogo? America, Flumi-
nense e Madureira mantive-

ram suas posições

\4

Os quatro jogou complemen-
tares da tabela, apresentaram
resultados JA esperados. Todos
os favoritos venceram, alguns
com mais diíinuldndos do quooa
outros, mas com inteira, jus-
tiça.

O Botafogo, jogando em Ni-
toról, venceu o Canto do Rio
pela contagem mínima. Vitoria
justa, fruto da maior classo dos
alvl-negros. O goal foi folto aos
10 minutos do primeiro tempo
por intermédio de O.ivaldlnho.

Osvaldo, Juvenal, Rubem, Go-
.ninho e Roinaldo destacaram-
so entro os vencedores. Caran-
go, Odalr, Demoslencs e Noro-
nha entro os ntteroionses,

O Flumincnso lutou bastan-
to para triunfar sobro o Olaria.
O equilíbrio foi a nota domi-
nanto da peleja. Ademir, Amo-
rim o Juvenal marearam para
os tricolores c Baiano « Alolno
para ot tbarlrlt». lua Vhuoi*

nense, Pi de Valsa, Poscoal,
Âmorlm o Ilaroldu foram o»
melhores. Zozinhò, Cláudio, Al»
clno o Baiano destacaram-s»
no Olaria,

O América levou um susto.
Depois do marcar G x 1 viu o
Bangu ao agigantou e chegar
ati um perigoso 5x4, escor»
final da luta. Ou goals do Arnó»
rica foram de Maneco, três,
Jorginho o Amaro, este de pe-
nalty; Moacir, troa e Sono flzo-
ram os do Bangu.

O Madureira venceu bem t»
Bonsucesso. Tr6s u zero, esce-
rs justo. Os tricolores suburba-
noo atuaram Bompro melhor do
quo «eus adversários. Goals dt
Adir, dois e Didl. Entro os ven-
cedores Hermínio, Danilo, Ml-
nolro o Adir, atuaram bem. Nt»
Bonsucesso os melhores forata
Kunaplo, Fausto t TeinjAi-iha.
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i! Kl! bti Para a Reconstrução Ca "lona
ti sessão soIüpí, onlem, na 111, foi lançado o grande plano financeiro do Movimento de Ida à Imprensa.
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Popular"
oniem mesmofj.Ér, ní ambiente de grande entusiasmo democrático --1 Rocha cobriu,

Falaram o deputado Joio Imazoias, en lone de Piestes, e deputada Pedro
.'ornar, diretor da Tribuna Popular e o Dr. Mario Fabião, presidente do MiP

a

Sen* «er tu.ii._v». rlrti.. Rainha da Imprensa ra\m
jj lar, i-a <-p Ireia dt Campo Grande, domingo último.

Q, ¦ .. . :..; ..•¦.I.J.. em
«to.» ..•.-¦.. 4 quanto «*i - .iu-
».•:- *ir*v#_ ito Grsade »¦ ***>
_!c i ¦._*.-i^t. de ntlliUNA
Ft?' -%lt, latm* «nlífli ptk**'-i num amtoeúi*- de _*•»
fui1, i ^uiij» p*irirVâ«t e de*
!•»• ¦ <*.«>. dUfèiito a •»!c«.--ta-
d* qua ta r «Iwuu .io - >-»:'¦"¦¦'•
d* I D i
l,i a •..*••«-<.

i.. - lusüf A rr. ¦ -» a* r#*
pre.-i ' • • r (ta M -.' I •=. !u d*
Aj< i à Imfftntl Pep»+-er
(M<\IP), «i* ítarto FSfcUo.
p»*i ütitt», )'...-»•¦. 8tt» v
ívei Ribe.ro e Fugenls Ahra*
ro Moreira. Semtadot eom
_i< «•¦•¦ de palmas, *-—»¦
pai** ranHViS o* deputado* !*»»•
dro ' itar. diretor desta pr*
nal J *.to dtmtionst, repre*
«n » •.'!¦ me último e emador
!.' i ¦ .r:¦.t Preste*,
NlWiUBM CAI-ARA' A TM

DO POVO
tt<\ primeiro lugar tosta a

sr l'vto FaMAo. Disse «ae es
eis. ¦ ai aconttdrets-tt*. asando
s TRIBUNA rarUUKM aa*
tsliAdü pelos

quota

Di?»riíi«ii;ão De Quotas Oo Plano De
fe^mição Sa "hihia Popular"

«to»i» tn. *** ..!*«._i«m a tair
A ha «to -i >. revelar» que furç»
«U--.» ierS espsi de cslsr a
». i ¦?.. }._.. o ; •!< ••: tato «¦¦•
(_*- »!_i metro. p»rí«t. n*«n um
* .t.-« í.:..j de levsr A po-
puUcsu t».:»» s brotíitua s
«w» meftMsrrn de imníiu-u e
d* luts. I." i»c.:*.. »t'<.'r» qut
a povo a autílle. psra que eis
ssjs tfl!*lr*m*i.i« rfruptroda
em praso curto, s t«»--. eunll-
nusr levendo As nwtm» a su*
nslavra ds ordem cumbstlvs.

HOMENAORM A .HAINIIA
IMPREN8A POPUi^lU

Durants s eoleniiUtW, e poe-
to Arl Andrade leu um porá*
d* tua eutorto. «O Csntq A
Ttlbuna Popular», lendo ttoo
multo aplaudido. Grande bome*
Mgrm foi prcstods A sta. Lto*
aor Bonosp, eleito domtogo. aa
festo de campo Orande, «Rsl*
nha da Imprensa Popular», tm
psUvret stmplrs. portm repa%*
ssdss d* fort* emoc-to, Asse
eis que tol eeeolha reprtwn*
tou a alegria maior d* sua >i*
vaniud*. Gomprometou-ss a

dar o mediar de teu *-¦? rv
para que os jantslt do pono
P-n*«m Umr a roto» sus otoa
í- 4i'4tr."M Cm r*«.. ito Pres
les, a deputado JoAo Anuuonas
frithe «i.irrg* de um* faixa
ia honra.

CUMPRIDA A 1.* QUOTA
DA IMIHKN8A POI-UUR»

O sr. Ivan Ribeira tot e lei-
tura de proctam*c-to do >HII'
so povo. Bm seguida, leu as
qucta* do* dtttrtot talrrot a
empresas e trrvm pre«nchldss
tm tel» wmta, a cujs reUcft»
damoe em outra parto.

Ao terminar a leitura, si-
guttn bK--ie«-u da »**.*:tiwla.
ss s psreela atrtoulds eo bair-
ro de Rocha era de txes ou

DR. PAULO CISAR
PIMK.MTKI.

DOENÇAS B OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OOKSULTORlOi — Raa II
de Novembro, 1>I

Telefone: «17 • NITERÓI

dot* mil rrui*irv#: Informada I togo uma cemtaíto m apruM-1 cha que. toga sil. finrnun a
que era d* dott mil cruietrum I mou «ls n • ¦ •.. Krom ot n-pro-1 entrega do tus quoia. Forsan
ouvtut» li|t«lro bcrtortriha, s| sentoniro da populacfto do Ro | <t<r*. .s,.l»ii.<>.i< ovartomutot.

I
Cm »fguito. i-uuiri .* tra.i'«dro IV«». « Mb AflMW<•»*. ttiyaa **ttwa*a ^»Uk*m«|r-outro hKal da prt-«nt* **%'"*¦ 

ti-• '.-¦ I.i 
'... 

;, . fc *.. ' 
!_¦*•

so ttm du Uu*» ia Uu^i*..aa
l\<t»til»r, ranioda i*! • ...... teMAIP, • ito lima ita.r ,.,i ttmlu-uto por ¦ t . os r <-.. • ¦«*

Proclamação do MAIPao Povo

M*tJ» Cíuh-
Azttf-i ...
•*_# 

•<*¦*» **-*¦* ••*•

1
..

*....,- 

ífll' II" r "i

Boi.- • !•••' 
j_^-Bim t.» -,ln* ••¦

.-A"-*" - • 
C-.:<i- 
Oniumbi 

, C*nlrn o* Cttli.ue
C*i', . OiumI*
Ctc!.i:i.l 
CS«rr.. •• 
Ocelhi •'>•'•• 
Coi' >••. 
C»V»,.CÍ'.!. 
C««í--.l 
C*fJ 

•••••••

2.CC-)
ICO
3.K9

S.000'.. ••!
l.OCO
3.0»)ami
s 0Ü0

ÜCOO
19 MO
4.0*»

S0.CO3
3.í«
t.(->)

U.:..-
Muda

s.ooos.ooo
•w.m

Tmn*port* IMMí
.M-u.ív- if<. S.OOO
_!-_.!¦.; liem** .... S.t«-
Uadu:*lnt U.00O

II - K&IPMMAS IFimflto.
tiab.)

Mnt!'. M* »!:»•;.. .
Motio d* S. C*r:-
Morra d* Favela
Olaria 
Ouvaldo Crus ...

l.OCO
1.80O
S.OOO
l.OCO
4.0GO

Parada d* Luc*a .... 2.000
Praia V*rm«lha  S.OOO
Pllare»  1.000

1.0000
10.000
1.000
I.WO

¦•'-

Prata da Bandeira ,.
.' :*yi' Penha ....i.-»««»
. ¦ ¦ • r.rdnd* ..,,,........>
_ .--y i i'a»una imiimiiiií.a.to» j
S.OOO I Qulnttn* •>¦
? r v Hi.. Compndo .....,**

I Henlengo ,.,.>•*
D,..*, ro  X.C-00 } Rocha i
Del uu..',»

Ki.i'i r.r, i Velho 
fc. j ir,r.h_!4 do Cw,u!«
fcr|ji.'.T.>.<'i. do Srnr.do
fcl.il. Ml. • 

teütr.í-.j d» rn.-.tu ..
fcn?«-r,>,«-.i j l-ta- *..*
Evn.«'*-.ho N'.Vi.
F.>ii.'.:a 

5.«0 ; Itlcardú d* Albu_ju****a

3.SC0
30.0i>0
i:.cc.«

\ or-tr
V.K)
l.CCV

;.•:.. Mliatitla ....a
...t

*•••••*••••
f=t. .Tcrew ...
.i,.i Crifilóv&o
SU < . tu

lallt— * ¦••••••••••••
2.OCO I St*. ' '• .-.-Sepetlb*
7 OM I Senador Cama ré .

' Sninpul* 

1.000
B.PGO

ÍD.000
B.000
1.000
4.000
4.000

S.OOOso.ooo
Í.0VO

18.Or )
1.000
1.000
l.OÍ^

r"jr.x.<r.ga i «•-.'

Cn..«.u -••*•
Ckvti. Y,.u0O
C*.i- ia *>.ttJ
C;i,;:: C.CíO

Mir,. ... G-ir^ol 1.000
Hn-kT.c;.':..- 20W

I|4-nen... 
Ilta do «Sovcrr.:
«mH 

ÍV Jstdlm Botânico
JacarcpagvA ....
Jacarrclnho .....

t-BianJalro*
D* 

S 000
2.000
S.OM
3.000

S.OOO
S.OM
1.0M

Manyut •••••••••••¦•o

Bonito
.ea Baatoa

••••••«

S.OM
1.000
S.OOO
«.0M

4.000
g.SSO
1.0M

m

W

• QUE Ê A IMPRBN-
v SA DO POVO

- A srta. Leonor Boneco,
«¦Bainha da Imprensa Papu-
kr", pronuncioa ontem, na
arisaldade patreelnada pele
MAIP, a eegulnto dlseurso:

. i "O jornal, quaade A Jornal
Be verdade, 4 a voe da povo
«¦o dis oe sentimentos, qu*
dta es pensamentos de povo.
lanai de mentira 4 outra

: 4 negócio, e negoeio
péssimo negocio. Quan-

.da es vê, por exemplo, nma
mulher on um homem tendo a
•Tribuna Popular", Já se sa-
fc* que ela ou "êle 4 gente que
seta com a vida no lugar, e
•ate lugar 4 o Brasil, o Brasil
pátria» o Brasil que tom que
•er do tamanho do seu ta-
manho, eom sadde, eom ins-
trnplo, o Brasil forte, o Bra-
•II' .falia, em ordem e tranqul-
Idade, unido, democrata, pro-
mxaaalata. A Imprsnts popu-
lar 4 um comício de todos os
iias. Numa aleiçio livre •
honesto, rsaHiada ontem, à
mr de sol, sm Campo Grande,
a povo ate eaaslaea para se-
ahorito Imprtasa Popular,
stsahuma alegria M tle
grande na minha Juventude.
jQoero trabalhar psla Im-
prensa do poro. Quero que
todos me ajudam. Psla lm-
PNBM Pooularl No Brasfll"
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"AO POVO DRASILEIROI
AO POVO CARIOCAI
Peto «cgunda ver. patsAdot

menos de 0 me*c* de tua fun*
daçlo, dliige-so o Moviim-iuo
ds Ajuda A Impmua Po
pular iMA um ao povo bra
alltlro, aos patriotas a demo-
eratas ds Iddss as eamad
•oelals, s sm particular ao
povo s aos traballutdorrs da
Capital da Republica, a todos
conclamando para qua

apoiem, eom o seu auxilio e a
tua coatribulçso, a gloriosa-TRIBUNA POPULAR", O Jo»
sal líder de uma imprensa no-
va em nosto psit, o joroal hc
rdlco IA tontas vezes atingido
pela furta dos inimigos da dc
B-Ocracla s do progresio em
nossa p&trla • sempre de pé.
Impávido e dntemeroto. no
seu posto de combato.

Brasileiro»! Cariocasl
A 21 de outubro último, em

plena lus do dia, a pouco*
pastos da sede da Polida Cen
trai. uma malta de nasl-lnto
grallstas, de facínoras e des
quslUlcados. de terrort-itas da
8AB. dirigidos por eonbecldca
investigadores da Ordem Po
litlca a Soelal, aataltou covar-
demento a bala, a barras de
ferro e marretas, ss oficinas
do querido Jornal de nosso po*
vo e. em seguida, na Esplana-
da do Castelo, o local onde

4 W ¦ *\*M ^k
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lado.flagraato ae memento am qne falava a tr. Mario Pabtte. Aa ata
fcpatodss Assaaonss, Penar a a ara. Rageato Alvará Matspra

aa Meea, as

funcionam sua sdmlnUtiatüo
s redaçlo. Apesar da Itcrolca
resistência de mais de uma
hora do pequeno número de

r,.j,..i htitórls, com a uartlcl-
patàu (intensiva e rlniea dont-nitc. do poder público s
ttm a detenção, ato a data de

trabalhadores gráficos que tej lw]e, de um único culpÃvel
encontravam nas oficinas, s
depois que dali foram retira*
dos gravemente frrldos e
exvutot, os efles de fila da
reação depredaram todas as
tnstolstdes. Oficina*, redaçlo
e admtnUlraçAo foram redusl*
das a rnontôv* da ruínas. Uma
das duas rotattvu, do valor
de malt de um mllhlo de cru
seiras foi sacrificada em suas
peças mais delicadas • essen
cieis. As llnotlpos. avaltsdas
em um mllhlo s 100 mil cru-
zclros foram brutalmente da*
ntRcadas a golpes ds marre*
ta. As numerosas caixas de•Jpc-s e msgaxlnes de matri-
ses das llnotlpos foram em-
pastolsdss com mais de 70
por cento de pre]u!to tdbre o
seu valor. As Instalações e
maquinas elétricas das oiUi
nas, calculadas em cérea dc
100 mil cruzeiros, foram In-
tolramento desmanteladas.
Utensílios de trabalho, mi*
quinas auxiliarei de compotl*
ç&o e lmprrstlo foram postos
fora de uso e destruléa todo
o msdetramento das oficinas
parte de sua cobertura, as cor-
Unas ds aço a grade» dss por*
tas ds entrada, as darabolas,
oo múvels, as maquinas de ss-
crever, oa arquivos, tudo em
•uma que representava o sa-
eriflelo e o suor de nosso po*
vo, convertido em patrimônio
de seu Jornal através da me-
morivel "Campanha Prdlm*
prensa Popular", realizada no
segundo semestre de 1M8 sob
a inspiração do grands lldsr
de ooasd povo, o Senador Luis
Carlos Pratos, e em erguida,
Ãa venda da Ações da Trtbu-
na Fopolar Editora S. A.".

Esse, a largos traços, o cri-
me que centenas de homens e
mulheres do povo, surpresos s
atônitos, contidos à distancia
pêlo Isolamento de polldals
armados e agressivos na rua
do Lavradio s ha Esplanada
do Castelo, nio puderam evl-
tar que rosse consumado. Esse
• quadro «ue, em ssguWa à
deelntordlçlo das oficinas, foi
dado conhecer a todo o povo
carioca, aos milhares ds clda-
dias • eldadas qus tom visl-
todo os locais da "TRIBUNA
POPULAR".

Assim se consumou o maior
atentado A liberdade da lm-
prensa Jamais vsrlfloado sm

Sensacional a Festa Campestre
Ç tempo chuvoso nao fca-

pediu a eemparecimento da
grande número de pessoas,
domingo último, A grandioea
festo eampestre da Granja
das Garças. JA pslaa oito ho-
ras da manhl o elétrico, que
fax a Unha até a Matadouro,
transportava gente ds todas
as estações, com destino a
Campo Grande. Era gente de
todas as camadas sedais, sa-
munistos s ato eomunlstas,
amigos e simpatitantoe da
imprensa do povo, a imprensa
qus teve ss oficinas de teu
principal jornal depredadas
pela fúria desesperada dos
"lobls-homem" nazi-lntogra-
listas e da policia da ditada-
ra, que se dirigia para a fes-
ta em homenagem à sua TRI-
BUNA POPULAR, nas vés-
peras da apresentaçlo do Pia-
no de Reconstrução elaborado
pelo MAIP.

Saltando de Campo Gran-
de, o ajudista, o amigo ou o
simpatizante da imprensa do
povo, logo avistava os cami-
nhões da frota que fazia o
transporte para o local da
Festa.

TODOS SATISFEITOS
Á Granja das Garças é um

local aprazivel, distante pou-
oo mais de um quilômetro da
Estaçfio de Campo Grande.
Muita gente, para conhecer
melhor o local, ia mesmo a
pé, levando, no percurso, pou-
co mais de dose minuto*.

Quando chegamos A Gran-
Ja as brincadeiras JA haviam
começado. Moças a rapases
passeavam a cavale. IA»

i-w.u.n.*-..  ..i-«M>M,»»»»WW>«>

Campo Grande!
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«ue a festa continue mais um

I
Ambiente de ordem e alegria - disputas esportivas, «show»,
dança* eleição da Rainha da Imprensa Popular e um
apetitoso angu à baiana - A próxima lesta será no dia

7 de dezembroi*imnrvu-utu*-AJ*--*tAAranrs"^ ' -r¦¦*-¦*¦*¦*-¦* _n_n ryin. ^r»nrtnr>«vvvvvvvv*i'V^iv^t~i^~i'vv^^irvvv^

dedor apregoava sai
dorla: — Larsnjsdal Laraa-
jada boa, feito de eueo de
abacaxi 1 E' ds graça! Basto
contribuir eom um ertuelro
ou des tostões para a impren-
sa popular! Â garotada ria,
todo mundo ria a comprava a
laranjada d* abaearil A es-
eritora Eugenia Álvaro Mo-
reira tomava conta da barra-
ea de pescaria. O portuário
Vicente Rodrigues da Costa
tomava conta da barraca de
bolos e cafezinho. LA adiante
ficavam outras barracas. Che-
gou-nos ao ouvido qus a bar-
raça de argolas estava dan-
do prejuízo. O nosso compa-
nheiro Ivan Ramos* Ribeiro,
dirigente do MAIP, dizia-nos,
espantado: —- O que 4 que há
com essa gente T Todo mun-
do acerta nas argolas 1

AS PROVA8 ESPORTIVAS
Entre as provas esportivas,

para moças e rapazes, as cor-
ridas em volto da pista foram
as de maior atração. Nio *e
contando as quedas, que fa-
siam torcer ds riso oa pre-
sentes, havia mesmo bons
corredores. Havia, também,
et pernas de pau, que nAo con-
seguiram ganhar aaahum pré-
gria. Isso, havia...

adsA provs central fst
sinco voltas à pista
varam-s* quinae eoneorren-
toe, entre es quais duas mu-
ueres, que receberam "hsndi-
eap" de alguns metros. Oa-
nhou o Jovem Antônio Mes-
slss dos Santos, marítimo,
chegando em segundo lugar e
nosso companheiro de reda-
çlo, Aylton Quintiliano.
DANÇANDO DESDE A
HORA DE CHEGADA

O salão de dança da Granja
dns Garças é, realmente, mag-
nífico. Houve gente que só
sala do salão quando a mú-
sica sala para descansar ou
quando o Sebastião Luiz (o
querido cozinheiro que resol-
vcu desacatar, fazendo um
angu à baiana mais baiano
do que o que se faz na Bahia)
tocava na sineta avisando
que tinha "boia".
- Segundo a opinião de ní-
guns ajudistas, também co-
nhecedores de boa música, o
Conjunto Musical Ramalho foi
um verdadeiro dasacato, des-
pertando maior interesse pela
dança.

A ELEIÇÃO PARA A
"RAINHA DA IMPRENSA

POPULAR»
Mas, sem dúvida, • ponto

alto da festo fal a dsiçAo pa-
ia a Rainha da Imprensa Pa-
pular. O pleito, verdsdsira-
m s a t s democrático, plde,
mesmo, ssr comparado, (guar-
asado suss respectivas pro-
perçles) ass comidos eleito-
rais do Partido Comunista.
As eandidstsa eram apresen-
todas ao'eleitorado. Todas ti-
nham o seu programa e seus
cabos eleitorais. Leonor Bo-
noso, Vera Santos « Ivone
Moreira discursavam, expu-
nham sua plataforma e pe-
diam votos. Acham, muitos,
que a candidata Vera Santos
merecia ter sido eleita, ao
que responde a candidata vi-
toriosa: — "Se merecia por-
que nâo votaram nela?"

O que é certo é que o pleito
foi notável. Chovia dinheiro
para a "campanha de finan-
ças" das candidatas, dinheiro
êsse que era revertido para a
Qampanha de Reconstrução
da "Tribuna Popular".

O "SHOW" ESTEVE* NO-
TAVELI

Outro ponto alto da festa
foi o "show", onde Paulo Re-
nato, Norcka Schmidt, Gra-
sitia Ramalhb, .(conhecidos

artistas de povo) a dlversce
amadores, emprestaram gran-
ds brlihsntlsmo.

Depois do "show" s tunas
ainda queria dançar.

Choviam pedidos
es Isdos':

do todos

pouquinho 1
No fiaal keuv* um ligeiro

Mmeet!ngM para se saber qual
seria a local da próxima festo
mensal de MAIP, tende to-
doa ss pressntes escolhido a
Granja dss Garças.

B assim terminou, num am-
Manto da msls perfeita ordem
e da maior alegria, a segua-
da festa mensal promovida
psls Movimento de Ajuda A
Imprcnss Populsr.

quer
A este ato selvagem cio mais

feroa a covarde banditismo,
marca Indelével do õdlo deli*
rente que os setores fascls-
tos dss danes dominante»
votam ao povo s a tudo quelhe pertence, sinal da sua ver-
Ugtnota decadência, do seu
desespero político, da sua In-
capacidade e da sua impotén*
da ante a marcha vitoriou s
Invencível da democracia no
Brasil e no mundo, soube o
povo brasileiro em particular
o povo e os trabalhadores do
Distrito Federa), dar tmedla-
tomr.-..*• decidida e vlgoroia
resposta. A rede do Movlmen*
to dc Ajuda A Imprensa Po-
pular foi pequena para rece
ber os protestos, dc soltdarlc
dade, as ofertas'gratuitos de
mio de obra, de serviços
gratuitos de ofiolna. de bens
a da valores cm dinheiro, de
tudo afinal o que era ou pa-
reda ser necruArlo para que
nem um tò dia deixasse, co-
mo nAo deixou, até mesmo
por cima da sabotagem do
odioso polvo canadense, de rir
cular a gloriosa "TRIBUNA"

FUI assim com confiança,
com maior e renovado entu
slt-smo, com o msls fervoroso
espirito de combato antl-fas
cisto e antl-lntef.ral.sta, que
homens s mulheres. Jovens e
adultos, todos os patriotas e
democratas reagiram A Infa
mia-da ditadura e dc mus
agentes terroristas.

Ante o Inominável atento-
do mostraram novamente to-
da a sua pujança, ampliaram-
ss a fortaleceram-te aa forças
lnvendvels da liberdade, do
progresso e da democracia.

Entretanto, brasileiros, ca*
rioess — pssssdos os primei-
ros dias da contra-ofensiva
popular, necessário se torna
que fria e serenamente tome-
mos todos conhecimento do
vulto material Imediato, dos
prejuízos sofridos, aqueles quo
necessitam ser Imedlatamen-
to cobertos para que a TRI-
BUNA volto a circular como
dantes, com o mesmo rendi-

rento 
técnico e com tiragem

altura do prestigio maior
que mereddamento grangeou
das amplas camadas de nossa
população.

A "Tribuna Popular Bdlto-
ia S. A.", atrevei ds sua dl-
«torta, JA está movendo con*
tra' a Unllo Federal o proces*
so que merece como responsa-
vel imediato a culposa pelo
prejuízo total sofrido pela em-
prtsa a que atinge .a vários
mOharee de contos.

Independentemente desta
aç&o entretanto, que desde JA
predsa.de apoio de todos pa-
ra qus co conquisto a mere-
dda justiça nos tribuna!*, o
Movimento de Ajuda A Im-
prensa Popular vem a públl-ea, com a presente proclama-
çlo, convocar todos os brasi-
letras s ea cariocas especial-
mento, a concorrerem sob to-
das as formas a ssu alcança
para que seja coberta not pra-
Hmoe dais meses, do dia ds
hojs at4 17 de Janeiro pra*
gtmo, a quota de 100 mil cru-
aelros, quantia mínima s In-
dlspencAvel para custear a re-
ouperaçao Imediata a praça-
ria das instalaçta de ofltí-
nas, rsdsçlo s admlnlstraçlo
da 'TRIBUNA", de acordo
com es estudos feitos por qua-
tre técnicos e diretoras ds
acaso querido Jornal.

A Comissão Central Coorde-

naitora do MAIP, de ,.-?**desta tífra, e compreendendo
que 4 principalmente ao pa-vo e soa trabalhadores do Dts>trtto Federal que a TRIBU-NA POPULAR* pert_twe. re*KflVMI distribuir aquela lm*
porta/leia, por Inteiro, atra-v** de um plauo Iinanceüo úa
vrtmftyâS0 ** ""nu-3"***
POPULAR", tm quotat puaeerrm cobertas pclus balrroaempresas e corporações tm*
portantei da capital da Re-
publica.

Que todos os patriotas e de*mocretas pois, aa lancem èlula pelo cumprimento do piano de SOO mil crusslros sssdota meses para a recoacta»çao da vimos* "TlimuNA
POPULAR"! Iam, mgnlfisafortalecer Imediatamente o*Combsòts do Ajuda Já exta*tentes, tantos delas JA orgu»moitas, com lptotra Justiça, dacapacidade de organtzoçAo ede mobilização popular de qusvt'*n dando provas nos seusb&lrrot e empresas. Blgnlflsaso mesmo tempo criar novase numerosos Couloões deAjuda em todo o território deD-strlto Federal, comissões
que reflitam realmente mamor de nosso povo oo te*Jornal, A tua Iniciativa, ao ssaentusiasmo, A sua capaddadi
criadora, ao ssu crescente ss»
pirlto de combato em defesado ordem e do Id, do Om*titulçAo • do Democracia. Wnos ruas e nas praças, ds ca-l*._?n caM« "*" ,eattu « stldEculturais que organizem quess Comissões ds Ajuda a s|Amigos da Imprensa PopulSlevarão a todo o nosso povo |comitrecns&o mata profundldç toda a gravidade da situo?
çáo brasileira posto A mostM
pdo estúpido a covarde
pastelamcnto da "TRI
POPULAR». SerA ai, o
que levaremos todo oconscientemente, a or_
sob forma permanenteapoio e a ajuda A suaDUÍIA e aos dem.-:.. Jordo povo que precisam Járs nio mota apenas da
auxilio financeiro, pormata Importante, mas 
bém da sua proteção ativa Avigorosa contra os assalto!
traiçoeiros e Infames dos Inh
mlgõs do povo s da libertada
destes mesmos senhores *\%t
tiram o pio da boca de noa-
sos filhos, qus fecham artf-
trariamente um grande Par-
tido político legalmente coito-
Utuldo, o Partido Comunista
do Brasil, que querem entre-
gar o nosso petróleo a o nosso
ferro aos "trusto" da Imparia-
Itamo, qus querem amordaçar
o povo empsstclaado os seus
Jornsta s cassando mona*
tos dos seus legitimo* repre-
sentantes, • nue derramam A
bala o sagrado sangue popu--
lar nos comidos s nos feire»-
llvrss.

Que todos ss
pois,, usando a fasende va
as franquias dtcnocrAtlcu
seguradas na
am numerosas a atiras
mlssõee ds Ajuda md-ne
trucAo da TRIBUNA POI
LAR".

Pela defesa latraat-atAti
da liberdade da tasprsMit

Pelo respeito a fiel cumpri*
mento da Oonsntulçlel

Por MM mil crusslros ssa
dota mssee para a recanstr»
çlo da TRIBUNA POPVLAit

VIVA A TRIBUNA POPU-
LAR!

Rio, 17 de Novembro, II
a comissão orni

COORDENADORA
DO M.A.I.P.

>«P_fl
organtas
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